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U n a l e y r e g u l a n d o l a i r e n t a * y a 

d e a r r e n d a m í e t i l o i d e c o i o i 
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L i b e r t a d c o n d i c i o n a l a d o s mil p e n a d o s 

a el elía d« la Cruz R o j a Alemana, dando ejfcaaapi» a 9a l lamada 
Ftíbrér a todí) el pueblo a l emán , aquél visita ota t t m hm^Únt 

y conversa con los heridos... 

l i&ú&á.— B n la VicesecEetaría 
Koíií«aclói% Popular, se h a fa-

aííiÉaáo l a sagíi ieate referencia de 
! • tratado en el Coneejo de Mi-
wistros 66íeí>r&í« en la tarde de 
hpy, bafo fe: prftfiád^iicía del Jefe 

Fuercm aprobados los siguientes 
Oecretoa y beyes: 

Presidencia. — Ley por l a Que 
'se áiápone la eonsfeiíución de nue
va Soeiedaci, p a r a llevar a cabo 

prc^rsuna de constri íCGiones na -
Wífes JBMilarea y obraíj en í a s ba
ses namleis. 

Deere*© isor el que »e nombra 
delegetído especial áe l Gobierno 
pa^a la recons t - rucc ión de Santan

der, a don T o m á s R o m e a r e S á n 
chez; . 

O e b e r n a e i ó n . — Ley ]&or l a que 
se ccmcede povtaién é x t e o r d Í K a r í a 
a tíofia M a r í a Luisa Besses de 
Castro madre de l a^er^te a t ix i l i a r 
provis ional muer to en Tos campos 
de Rusia y perteneelenfe a l a D i 
vis ión E s p a ñ o l a de Yoluntar ios , 
don Fé l ix G i m é n e z Besses. 

Decreto por el q m ae crea el 
Colegio de H u é r f a n o s á e F a r m a -
ceú t i cos . 

Daereto por el que se dispone 
que las pruebas de a p t i t u d cjue 
h a n d« realiaar ios funcionarios 
del Cuerpo general t é c n i e o de Te-
l e o o m u n i c a c i ó n , pa ra pasar a las 
c a t e g o r í a s de Jefes de A d m i n i s t r a -

e i é a de t a s a r a clase, c o n s i s t i r á n 
e n ' í a 3^aJl»ae*án de un curso d« 
tres meses y *a p r o b a c i ó n do la*3 
p r i í e b a s flinal-«s det m f e l o er). Xa 

( í ' a s a a o«tava p á g i n a ) . 

G ü T o Ñ 

a r m a ¡ a p o 

a d v e r s a r i a s 

s a h a d e r r o t a d o a l a s f u e r z a s 

e n l a b a t a l l a d e l m a r d e l C o r a l 

e d i o f o f oí meados oraciaiei 

^ O N j m T R A S EN" LOS MEDIOS 
M V A I ^ B Y A N K I S 
Vvas}3ington. — L a bata l la de l 

Mar del Coral es la p r imera fase 
de lo que ya a q u í se conoce con 
-ei ñombre de "Bata l l a del mundo" , 
segmi ge estima en los c í rcu los o ñ -
uiales. i d é n t i c a o p i n i ó n h a e x p l i -
©acio Ourt in . a l declarar que el 
combate aeronaval ci tado era el 
tí¡miien2Q de acontecimientos que 
liarán temblar a l mundo. A Q U Í se 
cree que este combate t e r m i n a r á 
con l a v ic to r ia de las naciones 
aliadas. Se a f i rma que \ m p é r d i 
das niponas h a n sido considera
o s . Corno las p é r d i d a s de los 
aliados no han sido anunciadas 
«üclaimente, los medios navales se 
^itregan a todo medio de conje-, 
tura^.—Me. 

LOS JAPONESES D I C E N Qüfí 
D E R R O T A R O N A L ADVERSA
R I O 
Tokio .— L a ba ta l la del mar del 

Coral puede darse por t e rminada , 
s e g ú n las medios oficiales. Se de-
ciara que el ú l t i m o parte j a p o n é s 
sobre e l resultado de la g ran ba
ta l l a , fué e l p u b i i c á d o el s á b a d o 
ú l t i m o . E l portavoz del Gobierno 
d e c l a r ó í r ó i ü c a m e n t ' e : ifM enemi
go no posee informaciones sobre 
sus propias p é r d i d a s , pero las po
see m u y precisas de las p é r d i d a s 
de la mairina n ipona . ' Estos r e 
sultados que los anglonor teamer i 
canos h a n publicado por razones 
de propaganda, h a n de conside
rarse como misteriosos zrente a las 
precisas declaraciones del G r a n 
Cuar te l general j a p o n é s . 

rever m m m eitjsotro nava 
E l adversario no ha dado n i blicadas por la prensa de Sidnev 

el nombro n i la clase de los bu 
ques que pretende haber h i í n d i d o . 
Parecido a és t e fué el. caso de las 
batal las de Surabaya, Ba tav ia y 
de Java. Las declaraciones de Cur-
te ante los Comunes el d í a 8, 
pueden considerarse como la p r i 
mera, s e ñ a l de nerviosismo que 
re ina en e l campo enemigo. L a 
m a r i n a saipona no solo obl igó a 
las fuerzas adversarias para acep
t a r el combate, sino que las de
r r o t ó y a d q u i r i ó las informaciones 
precisas que se h a n publicado". 
832 PREVE U N NUEVO ENCUEN

TRO N A V A L 

Washington .— A 21 barcos as
cienden las p é r d i d a s J aponesas, 
durante la ba ta l la del mar del 
Coral , s e g ú n las informaciones p u -

C u s f r o r ^ g m i e n f m m m w í m ñ m é m i m í i m 

^cira la formaciési de la Gren Alia fe requlers la likemciéñ 
de euafr<S£3eüf@i mlllenei de h l n á ú e s ppevisa 

ATAQUgs RASANTES 
TOÍCIQ^-- Aviones de bombardeo 

-r̂ OEGEes ^an efectuado durante 
• W ^jornada intenses ataques 
^ r a a ia ciudad i n d i a de I m p -

mtuada en l a parte Noroeste 
T f India , a unos 70 k i l ó m e t r o s 
t^ Ja h-ontera b i rmana . Los b r i -
^uriCí? ^ ^ ^ ^ retirarse a esta 
siFat*Por una -carretera que ha 
avin á65t íuí t ía ú l t i m a m e n t e . Los 
*jj¡p§J ^ P 3 1 ^ 5 h a n producido 

>Gít> grandes danos en las ins-
« 1 ^ * mil i tares de I m p h a l , s i -

e «n vuelo rasante h a n ata-
3 i&s columnas b r i t á n i c a s 

a i 

que de B i r m a n i a se 
haei3 el 0€ste- Numero -

fií™1110^ han sido destruidos 
a ataque.—Efe. 

LV^HIOS REGIMIENTOS A K I Q U I -

^ o w " ^ E1 coronel nor teamer i -
^ ' l a T i D- t i l l e n , comandante 
í t ó * Vopas estadounidenses del 
^ s í o n r ^ ^ ^ o , fué hecho 
fias u * 0 por 5as tropas japone-

^ «arde del d í a 4 de M a y ó . 

E l ccoronel norteamericano h a 
declarado que cuatro regimientos 
del E j é r c i t o de los Estados Unidos, 
que se encontraban en el f rente 
de Cagayan-Atagoloan, h a b í a n s i 
do completamente aniquilados a 
consecuencia del r á p i d o avance de 
las tropas niponas, y que, por est i i 
causa, se hab la vis to é l obligado 
a capitular.—Efe. 

U N DISCURSO DE TOGO 
Tokio . — E l i h í n i s t r o de Asuntos 

Ex te r io res Togo, ha pronunciado 
u n discurso an te el I n s t i t u t o del 
Pac í f ico , en e l cual h a declarado 
que la p r i nc ipa l causa de l a ac
t u a l guerra, h a n sido loa c o n t i 
nuos v e j á m e n e s impuestos por I n 
gla ter ra y Estados U ñ i d o s a los 
pueblos del Asia orienta!. El m i 
n i s t ro j a p o n é s puso de relleva que 

del cont inente 

que "prec ip i tan a 
camino de l a anar-

muchas regiones 
a s i á t i c o hab ía ín vifel to a estado j Tojo , presidente 
da co lon izac ió iv p rop io de pueblos 
de la a n t i g ü e d a d debido a la es
pecial in f luenc ia anglosajona. 

E l orador l a a n e n t ó que C h u n -
K i n g c o n t i n u é d e j á n d o s e l levar 
por los polit ices de Londres y 

Wash ing ton 
Ch ina en el 
q u í a " . 

Tcgo t e r m i n ó su discurso recor
dando que la tarea de f o r m a c i ó n 
de l a g r a n Asía requiere l a l ibe
r a c i ó n previa de 400 millones de 
h i n d ú e s . — E f e . 
CEREMONIA POR L Ó S CORRES

PONSALES DE GUERRA, MUER 
TOS E N CAMPAÑA 
Tokio.— E n el s a l ó n de actos del 

Ayun tamien to de Tokio, se ha ce
lebrado esta m a ñ a n a una solemne 
ceremonia en memor ia de los 65 
corresponsales (fe guerra nipones 
muertos en e l cumpl imien to de su 
deber, en el H a n d ¿ h u k u o , en C h i 
na y en la guerra por la g ran Asia 
Or ien ta l . 

Asist ieron a l acto, e l general 
del Consejo; el 

a l m i r a n t e ' 8h imada , min i s t ro de 
M a r i n a ; el j e f e de l a Óf íc ina de 
I n f o r m a c i ó n del Gobierno; el a l 
calde de Tok io y Ies famil iares de 
las v í e t i m a s , asi como otras per-
sonalidade? y f e p r e s e n t a c i o n e á . 

en sus u l t imas ediciones. Los pe
r iód icos coinciden en a f i rmar que 

' l a batal la h a sido solamente u n 
encuentro, con las fuerzas n i p o 
nas ligeras, l o que es de prever 
u n nuevo encuentro con el grueso 
de l a f lo t a imper i a l . Por todo ello 
los tíiarics piden a l cuar te l gene
r a l aliado, e l env ió inmediato, a l 
lugar de l a a c c i ó n de grandes re
fuerzos a é r e o s y navales. 

Las informaciones que l legan a 
Wash ing ton , ac laran que desde el 
s á b a d o no h a n vue l to a en t ra r en 
contacto las dos flotas rivales y 
que nada hace prever que los j a 
poneses h a n enviado refuerzos a 
sus unidades del m a r del Coral . 
L A F L O T A A L I A D A H A S I D O D E S 

T R U I D A ^ \ ' ! 
Tokio.—• L o s observadores compe

tentes, declaran que la victoria ñipo-, 
na del m a r del Cora l , h a tenido la 
virtud de destruir de u n solo golpe iJs* 
flota aliajda que p r e t e n d í a servirse deí 
P a c í f i c o como base para una contra
ofensiva. ^ i ' 

L a s fuerzas al iadas—añade—>no so
lamente han perdido la poeibiÍMlad de 
reconquistar las posiciones que hoy 
ocupan los japoneses, sino l a ambi
c i ó n de adentrarse en los parajes del, 
espacio de la gran A s i a . — E f e . : • 

l i l i 111 

i l l i l i 
f l T A B A M O S el pasado dovilng*, 

al'referirnos a fcv justa atención 
que let Falange y «? 'Estado «crcío-
nal-sinéicalistu dedican '« tos to-
wecs del campó, xm motivo princi
pal de esa preocúpete ion: el heeho 
rfí que España es •eminentemente 
rural. i 

Pero ^ s a «r/írmacioH, sobra 
fundamentada, no exime Ja apor-
ietclón de Ja ?n«« con^tnyente de 
idS pntebas. L a aportación de Jas 
cifras, que si nos indicaban ya con 
el; volumen total del produefo 
unuai ée nuestros campos su im
portancia extraordinaria, rtutes-
tran/LSim'ísnio,, otro 'perfil no me
nos ¡¡interesante, él que se refiere 
a nuestra balayiza Comercial no 
ya interior, sino exterior. 

Porque nuestros campesinos son 
los que abastecen muestro mereo-
do interior, si, pero, a la «üC^ «05-
tienen nuestra exportación, con lo 
que constituyen el nervio de la eco 
nomía nacioyial. ( 1 

y Jas cifras nos dicen, por ejem-
{plo, qu.e de cereales se cosechan cua 

tro mil millones de pesetas ampl
íes; mil seiscientos de frutales 
y Imertos; 650 de productos de la 
vid; seitteientos de productos del 
olivo; quinientos de legurtiinosas; 
cuatrocientos de pastos y 7uontes, 
y 350 de remolacha y plantas in-
dustriales. 

¿Qué indican esas cantidades? 
Pues, sencillamente, que es naf-iP-
ral la atención, él cuidado, la so
licitud, cuando se enfocan, se es
tudian, se resiielven los problemas 
d~el agro. \ 

Y esto nunca puede decirse con 
más justeza que hoy, en que la 
política revalorlzadora de los pro
ductos del campo es lema perma-. 
nente del nuevo Estado, no ya por 

j un espíritu renovador de pasados 
periodos estáticos, sino por un sen 
tido de auténtica jus-tickt. ( t 

E s justo, es lógico que un ele' 
mentó ta,n potente de nuestra eGO*-
nomia como lo es el campesino, 
reciba tatito esa atención eu&nto 
el interés con el Estado hoy le 
cuida, [ ' 

Porque el esfuerzo del homítre 
del campo lo merece, como vere
mos en un próximo articule. ( 

i 1 

" P e r s e v e r a n d o e n e l t r a b a j o - a f i r m a e l m i n i s l r o 

d e I n d u s t r i a - E s p a ñ a r e a f i r m a r á s u p e r s o n a 

l i d a d e n E u r o p a y e n e l M u n d o " 

( I n f o r m a c i ó n en octava pás¡iia)T 



I n f o r m a e i ó n S i n d i e a l 

Sindicato Provincial de la Piel 
Por e l presente se convoca a t o -

<3os los comerciantes y fabr ican
tes de guantes, de esta capi ta l , 
pa ra que asistan a u n a , r e u n i ó n 
que se c e l e b r a r á e l d í a 13, a las 
19,30 horas, en e l s a l ó n de actos 
de i a D e l e g a c i ó n Provincia l de 
Sindicatos, ins ta lado en la Plaza 
ú e Cast i l la n ú m e r o 1," en da que se 
t r a r á n de asuntos de i n t e r é s ^re
lacionados con dicha indus t r ia . 

—o— 
Por e l presente se convoca a to

dos los industr ia les comerciantes 
de calzados de esta capi tal , para 
que a l i s t an m a ñ a n a d í a 12 a las 
Í9~30 horas a u n a r e u n i ó n que se 
c e l e b r a r á en e l s a l ó n de actos, de 
l a - D e l e g a c i ó n Provinc ia l de S i n 
dicatos, ins ta lado en la Plaza de 
Cast i l la n ú m e r o 1, en la , que se 
t r a t a r á n asuntos de i n t e r é s , re
lacionados con dicha indus t r ia . . 

Sindicato Provincial del Metal 
Con objeto de t r a t a r de no rma

l izar el mercado de abastecimien
t o de a lambre recocido para e l 
empaque de los productos a g r í c o 
las y forestales; todos los usua
r ios de esta mater ia , d e b e r á n so-
j i c i t a r i o de este Sindicato P r o v i n 
c i a l dei M e t a l en e l plazo de cinco 
d í a s , fíjando can t idad que nece
s i t a n y é p o c a que desean el s u m i 
n i s t ro . 

F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

• A l objeto de resolver las d i fe -
m n t e s dudas que ante esta Dele
g a c i ó n Prov inc ia l se h a n suscitado 
ícon referencia a la obl igator ie-
klad de l a asistencia de los ai u n i 
mos de los centros-de e n s e ñ a n z a , . a 
pps ensayos preparatorios de los 
iactos que se h a n de celebrar el 
PC de Mayo p r ó x i m o "Día de la 
.Tuventi id", se hace constar que sí 
Üo es, desde el momento en que 
los a lumnos de los referidos cen
aros f o r m a n par te de i a o rgan i 
z a c i ó n en v i r t u d de l a Ley de 6 de 
Dic iembre de 1940, debiendo some-

jterse a su disc ipl ina . 

S i n d i c a t o E s p a ñ o l 

U n i v e r s i t a p i o 
iRcsumen de Oposiciones convocadas 

iContimuicióiO 
Ingeniero.—Ayuntamiento de Alba-

ícete. 1 plaza. Ins tanc ias hasta el 7 
jrie Junio de 1942. 

I a n g e 
I n g e n i a r o s . — D i r e c c i ó n General de 

Marruecos y Colonias. Dos plazas. 
Instancias hasta 20 de Mayo de 1942. 

Ingenieros G e ó g r a f o s . — D i r e c c i ó n 
General del Instituto Geográf ico y C a 
tastral . 33 plazas. Instancias ea la 
D i r e c c i ó n del Instituto. 

Inspector de E n s e ñ a n z a . — D i r e c c i ó n 
General de Marruecos y Colonias. 3 
plaza. Instancias hasta el 8 de Mayo 
de 1942. 

Interventores de la A r m a d a — M i 
nisterio de Marina. 10 plazas. 

Jefe de L a b o r a t o r i o . — D i r e c c i ó n Ge
neral de Beneficencia y Obras socia
les. 1 plaza. 

M é d i c o D i r e c t o r . — D i p u t a c i ó n Pro-r 
vincial de C á c e r e s . 1 plaza. Ins tan
cias hasta 1 de Mayo de 1942. 

M é d i c o o f t a n m ó l o g o . — D i p u t a c i ó n 
Provincia l de Huelva. 1 plaza. Ins-: 
tancias hasta 7 de Junio de 1942. 

M é d i c o R a d i ó l o g o . — D i p u t a c i ó n P r o 
vincial de Huelva. 1 pla^a. Instancias 
hasta 14 de Mayo de 1642; 

M é d i c o T o c ó l o g o . — D i p u t a c i ó n P r o 
vincial de Huelva . 1 plaza. Ins tanc ias 
hasta 7 de Junio de 1942. 

M é d i c o s . — I n s t i t u c i ó n Sanitaria 
"Omnia". 9 plazas. Instancias hasta* 
l í de Mayo de 1942. 

M é d i c o s . — A y u n t a m i e n t o de Cons-
iant ina. 2 plazas. Instancias hasta 11 
de Mayo de 1942. | -

M é d i c o s . — C u e r p o de Sanidad de la 
Armada, 12 plazas. Instancias hasta 
1 de Septiembre de 1942. . 

Médico.—> Beneficencia Prov inc ia l 
de Zaragoza. 3 plazas. Instancias has
ta 28 de Mayo 1942. 

M é d i c o s Auxi l iares .—Cruz R o j a E s 
paño la . 117 plazas. Instancias hasta 
9 de Mayo de 1942. 

M é d i c o s M a t e r n ó l o g o s . — D i r e c c i ó n 
General de Sanidad. 250 plazas. I n s 
tancias hasta primero de Junio 1942. 

O d o n t ó l o g o . — H o s p i t a l Provinc ia l de 
Huelva. 1 plaza. Instancias hasta 12 
de Mayo 1942. 

' (Programas-, detaiUes, v etc., de las 
oposiciones convocadas lo encontrar 
rán en "Guía" .de venta en el Depar
tamento de Servicios Profesionales 
del S . E . U . ) > ' •: • í : j ;-*ír'íiÉB 

e m n i Q DE i m m 
S 4 N T 4 N D E B 

Para el t r a t a n r e n t o de los ca
tarros de la nariz, lar inge, bron
quios y p u l m ó n , as í como la pre
dispos ic ión a contraerlos. Instala-
ción ú n i c a en E s p a ñ a . 

Censura Sanitaria n ú m . 2058 

W m DE H S DE DDieO 
El Consejo de esta C o m p a ñ í a de conformidad con el acuerdo y 

a u t o r i z a c i ó n de la Jun t a General Ex t r ao rd ina r i a de Accionistas ce
lebrada e l 22 de Fe5rero ú l t i m o , anuncia u n aumento de cap i ta l 
bajo las siguientes condiciones; 

1. a^-Se emi ten y ponen en c i r c u l a c i ó n , 900 acciones a l portador 
de 500 pesetas nominales cada una, que l l e v a r á n la n u m e r a c i ó n del 
S.001 a 9.900. 

2. a-^La s u s c r i p c i ó n de acciones queda reservada a los actuales 
accionistas que p o d r á n solicitarlas en la p r o p o r c i ó n de una nueva 
ñ o r cada diez que posean (debiendo agruparse ios s e ñ o r e s accionis
tas que posean menor n ú m e r o de diez) Jo que se a c r e d i t a r á con i a 
p r e s e n t a c i ó n de los cupones n ú m e r o s 58, 13 y 8 de las aecciones n ú 
meros 1 a 2.000, 2.001 a 5.000 y 5.001 a 9.000 respectivamente, que
dando inut i l izados para todo otro efecto en las correspondientes ac
ciones; . 

3 a — L O S s e ñ o r e s accionistas a b o n a r á n en el acto de l a suscrip
c i ó n 500 pesetas por cada acc ión que suscriban, a'sí como los gas
tos de e m i s i ó n . 

4. a Queda abier ta l a s u s c r i p c i ó n desde el 15 de A b r i l al 15 de 
Mayo p r ó x i m o , formulando la p e t i c i ó n por escrito en las oficinas 
•de' esta C o m p a ñ í a los dias laborables y horas de 10 a 13. 

5. a—Los actuales accionistas que de ja ran pasar el 15 de Mayo 
s i n e jerci tar su derecho de s u s c r i p c i ó n se e n t e n d e r á renunc ian a l 
mismo y las acciones que quedaran s in suscribir s e r á n dis tr ibuidas 
por e l Consejo en l a fo rma que est ime m á s adecuada, entre ios 
¿ e ñ o r e s accionistas que, a l f o r m u l a r l a so l ic i tud a las que t ienen 
preferente . derecho h ic ieran constar su deseo a pa r t i c ipa r en. t a l 
d i s t r i b u c i ó n . 

6 a „ L a s acciones que se ponen en c i r cu l ac ión 9.001 a 9.900 
l l e v a r á n adherido el c u p ó n n ú m e r o 9 y siguientes y p a r t i c i p a r á n 
de los beneficios sociales del ejercicio de 1942 en la p r o p o r c i ó n a 
las tres cuar tas partes de l que se d is t r ibuya a las d e m á s acciones. 

Burgos 7 de A b r i i de 1942.—Por l a C o m p a ñ í a de Aguas de 
Burgos.—El Director-Gerente , Pascual Eguiagaray. 

O B J E I O S P A R A f l t O % L O * 
C e i « T A L f R I 4 S 

S E R V i d O * D E T A F E 
$ e n Juan, 65 (Frente a Sa Defegacióa Je HacieaJa) 

TEATRO P U C i P A L 
Eifreno de «flntoaio Conde» 

La C o m p a ñ í a de Ana de Sir ia 
que tiene por pr imer ac tor y 
g a l á n a Ju l io Inf iesta , e s t r e n ó el 
domingo, l a que p u d i é r a m o s c a l i 
ficar de comedia policiaca " A n 
tonio Conde", de la que son au
tores Ricardo G u t i é r r e z y M a u 
r ic io Torres. 

El nombre de estos escritores no 
dice nada de lo que puede ser la 
obra ya que se t r a t a de nuevos 
c o m e d i ó g r a f o s que es ahora , pre
cisamente, cuando i n i c i a n su ca
r rera tea t ra l . 

"Anton io Conde" tiene bastante 
argumento pa ra jus t i f icar l a exis
tencia de tres actos, a ú n cuando 
el ú l t i m o se hal le divido e n dos 
cuadros. Las "acciones" de u n fa 
moso l a d r ó n in t e rnac iona l y .ele
gante, ofrecen tema in teresante y 
movido. 

Pues bien, los s e ñ o r e s G u t i é r r e z 
y Torr&s h a n acertado a da r a 
su comedia el juego e s c é n i c o ne
cesario para que el púb l i co l a aco
j a con agrado. 

L a a t e n c i ó n no se d is t rae u n 
solo momento y, aunque l a obra 
no posea toda l a o r i g i n a l i d a d que 
se quisiera —¡sería mucho pedir 
or ig ina l idad en estos t iempos— es 
merecedora del "visto y bueno" por 
su d i sc rec ión y hasta su honradez 
l i te rar ia . 

Y a hemos dicho de un m o d o u 
otro, que fué m u y aplaudida . 

E n la i n t e r p r e t a c i ó n desco l ló 
Jul io Inf ies ta , a quien le v a n m u y 
bien estos papeles de pos tu ra f l e 
m á t i c a y elegante. Por eso su ca
r a c t e r i z a c i ó n de mister . Jhonson 
r e s u l t ó admirable . 

Rosario Coscolla y A n t o ñ i t a J i 
m é n e z acertaron con sus carac te 
rizaciones dg Be r t a de M e r l o y 
T i t a . Estuvieron apasionadas, tier-r 
ñ a s , e n é r g i c a s , s e g ú n las c i r cuns 
tancias lo reclamaban. Y eso con 
gran acierto. 

D e s p u é s viene un copioso r epa r 
to que se r ía largo de t r a n s c r i b i r . 
Baste a f i rmar que no hubo nadie 
que desentonara o quedase e n u n 
segundo plano. Cada cua l a tono 
con la impor t anc ia de su l abor . 

Los decorados agradaron m u c h o 
por su buen gusto y p rop iedad . 

Hoy t e n d r á lugar el es t reno de 
" . . . Y amargaba", la obra de Be-
navente que t an to éx i to a l c a n z ó 
en M a d r i d , a pr inc ip io de t e m p o 
rada. 

Es muícha la e3í¡peetación que 
ha despertado el anuncio- de esta 
nueva comedia del i lus t re a u t o r y 
todo hace suponer que ha de cons
t i t u i r u n nuevo t r i u n f o de l a ex
celente C o m p a ñ í a que a c t ú a en 
nuestro Teatro Pr inc ipa l . 

Imtitufro Je Culturo Ifolioflo de Burgoi 

C o n f e r e n c i o d e d o n L u c i ó l o ^ 
H u í d o b r o S e r n a 

Miguel Angel Rafael y PinturioK» ' . i * 
M o s t r ó don Luciano Huidnht 0- " 

Ayer, domingo, tuvo lugar en el 
In t e rnado "Magister io Santos" ot ra 
conferencia de las del ciclo orga
nizado por el doctor Passerone del 
I n s t i t u t o de Cu l tu ra I t a l i a n a en 
nuestra c iudad de Burgos. L a con
ferencia estuvo a cargo del cono
cido y c o m p e t e n t í s i m o don L u c í a -
no Huidobro Serna, Cronis ta de la 
Provincia, , quien d i s e r t ó sobre los 
cuatro siguientes temas: Origen 
del arte cr is t iano; el b izant ino en 
I t a l i a y Alemania ; origen del 
Renacimiento en I t a l i a y l a P in 
t u r a i t a l i a n a . 

Tras una breve i n t r o d u c c i ó n en 
la que el conferenciante m a r c ó la 
conveniencia de t r a t a r en E s p a ñ a 
del arte i t a l iano , por los lazos his
tó r i cos que a I t a l i a nos unen desde 
los r e m o t í s i m o s tiempos de nues
tros albores nacionales, ya que de 
Roma recibimos la fé, la concien
cia nacional y la cu l tu ra en todos 
sus ramas cu l t u r a c o m ú n a los pue 
blos que se asoman a las aguas 
azules del M e d i t e r r á n e o , p a s ó el 
conferenciante a desarrollar su | 
p r imer tema sobre e l origen del ar
te crist iano, nacido del pagano, no 
por l a i m i t a c i ó n de su t e m á t i c a , 
crapulosa y mi to lóg i ca , sino por la 
su j ec ión a sus c á n o n e s e s t é t i cos 
de corte c lás ico . 

E s t u d i ó en el segundo tema la 
adherencia a l arte cr is t iano c l á 
sico de la c o n c e p c i ó n y elemento 
a r t í s t i c o or ien ta l de cuyo m a r i d a 
je nac ió el estilo bizant ino, que 
cons igu ió un notable desarrollo 
desde el Decreto de Constantino, y , 
a l c a n z ó m a g n í f i c a s manifestacio
nes, especialmente en I t a l i a y Ale
mania . 

En el tercer tema, don Luciano 
Huidobro desc r ib ió r á p i d a m e n t e 
las grandes y numerosas figuras 
del Renacimiento i ta l iano , dema
siado gigantes pa ra el c e ñ i d o es
pacio de una conferencia, hac ien
do resaltar en el cuarto t ema la 
gran impor tanc ia de la P i n t u r a i t a 
l iana. 

Las dos pr imeros temas fueron 
ilustrados con proyecciones de R á -
vena. Aquisgran e Hi ldeshein y el 
cuarto, con proyecciones de Pra 
Angé l ico , F i l i puo L i p p i , Castagno, 
Correggio. B e l l i n i , L u i n i , T í n t o r e -
t to , Tiziano, Leonardo da V i n c i , 

dominio absoluto de l a maten ün 
una e r u d i c i ó n muy personal a y 
lorada por el contacto directo 
lugares y obraos a í t i s t i c a s en COn 
viajes por Europa, e s p e c i a í m ^ 
por I t a l i a y el Oriente. Ainieme 

L a selecta y numerosa C O H P , 

rrencia, in tegrada en gran rjavt 
por representantes del Clero p 
fesores, maestras y alumnas ri? 
In te rnado ce r ró , con en tus iás t i r 
y nutr idos aplausos a l conferen 
ciante, t a n interesante velada 

Para los, d í a s diez y siete y trein 
ta y uno del presente mes se anim 
cian las dos finales c o n f e r e n c i é 
de este ciclo a l a ú l t i m a de it 
cuales a s i s t i r á el director del ins 
t i t u t o de Cul tura I t a l i ana en EÍJL 
p a ñ a . 

n i f i fe IÍ: I t i B 
E n la iglesia de los PP. Carme

l i tas , bellamente adornada y en 
cuyo presbiterio entre luces y fio-
res se destacaba' l a imagen de 
San Juan Evangelista, celebró el 
domingo pasado el i lustre Cokgio 
Nota r i a l l a fiesta de su Santo Pa
trono. 

Presidieron el acto; con el señor 
gobernador c i v i l , los s eño re s Salas 
magistrado de esta Audiencia, de
legado de Hacienda, decano y sa-
cretar io del colegio no ta r i a l y te
niente fiscal s e ñ o r . Remacha, asis
t iendo los miembros del referido 
colegio y varios s e ñ o r e s abogados. 

Ce lebró la misa e i R. P. Provin
c ia l asistido de otros dos padres de 
la comunidad, que con g r a n afina
c ión c a n t ó la segunda misa pasto
rela del P. J o s é Domingo C. D.. 
que se e s t r e n ó ayer, a c o m p a ñ a d a 
por un quinte to de cuerda. 

P r e d i c ó con gran elocuencia eí 
s e ñ o r Provisor dé V i t o r i a don Eu
genio Be i t i a quien e log ió ia figu
ra grandiosa de San Juan Com® 
pro to t ipo de los notarios. 

D l o r i o de Buenos 

G u í a P r o f e s i o n a l ' 

m 

N o t a s m i l i t a r e s 
P E N S I O N E S 

Se declara con derecho a p e n s i ó n : 
de 693'50 pesetas anuales, a don 'An
drés Alonso B a r t o l o m é y d o ñ a I n é s 
Manzano Huerta , de Hontoria de l P i 
nar; don L i n o S á e z Diez y d o ñ a E u 
genia Gruilarte Alamo, de Q u i n t a n i U a 
San García , y de 795,50, a don Cleto 
Diea G o n z á l e z y d o ñ a F l a v i a L ó p e z 
P e ñ a , de Montorio. 

i A S C E N S O S 

Se concede el ascenso a l empleo m-
mediato superioi' por m é r i t o s de gue
rra , a los sargentos don G e r a r d o G a r 
c í a L á z a r o y don Cas imiro U^quiza 
Oca y a l cabo E d u a r d o F e r n á n d e z 
F e r n á n d e z , del regimiento I n f a n t e r í a 
S a n Marc ia l n ú m e r o 22, y a l s a r g e n 
to don J o s é L u i s L ó p e z S á e z del gru
po de Sanidad Mil i tar n ú m e r o 6. 

D E S T I N O S 

Cuerpo de mutilados de g u e r r a por 
la Patr ia ,— B r i g a d a don AbHio M a 
dero González , del Parque de A r t i l l e 
ría de Burgos, a l a c o m i s i ó n inspec 
tora priovincial de Vai ladol id. 

da toeedosf da 

PSSPÜMERIA PAQÜISARI 

E n la calle de Santander nego
cio b ien montado, o local s ó l o . I n -
í&rmes esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

F« U R R A C A 
O C U L I S T A 

| £aln-Cafve, t9 teté/tute fSff 

" S . / Í R I J Í S 

CIRUGÍA T V I A S Í T M N A M A f 
SOMSÜLTA: 4 t 12 & S r S 

STitorfe, 9, r>. mmgm 
Te lé fono . BSüfi 

A r t u r o Q \ \ 
A P A R A T O R E S H R A T O R I O Y CORAZÓN 

RAYOS X 
' Consulta de dles a ima 

W GeaeraLEslmo Franco. 13 (antes btls) 
Teléfono 231Q 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M É D I C O 

i s r a c i A t i s T A n r wAwsxm % 
I R F j & R M E B A D E S M L A mVJWS 

Cocs iü ta feUftfjtoftfttf 
&9fti icie 7 R U Í K , 18, 1* e«ntr^ 

I. LOPEZ M I Z 
í e í e de Cl ínica del Sanfttorlr 

Psiquiátrico "San Luis". 
Enfermedades menta leá y n s i r U m * 
Consulta: sábados y domingo» 

U a 2 y de 3 ft 5 
Calla de Santander n ú m e r o S. * -

Centro. Burgos-, 

i n i ' i r r i i i 
Especialíita en niños 
Rayos Dltra violeta—Playa artificial 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 8 

Vitoria. 14, 3.° iqda. Tel f . 2356. 

l u i s d e l a C u e s t a 
Sirstfei I m M i M M m i l m i i l i l i 
PULMON y CORAZON-RAYOS X 

Ha trasladado aa ponsuUü a Santander. 3, 4.a. 
de 11 a 2 j de 4 a 6 . - T c i é f o n o 1735 

O C U L í S i 
DE LOS SERVICIOS PROVlNCIAteSCESANÍpAa 

. r«ir%os y 

Consníía de átez & ana y de cuctro a 
PlaBa dt Prira, S4,. Itqísleída 
. Telefono u n 

J . Sánchez O t o 
General SantocÜde». 10. 1." 

Coattiltat de doce a dos y de tre» * «ií** 
T e l é ' ^ i o 1247 ^ 

F B M Í Í I I I Z - M Í K O 
Vitoria 19, primero, iz^uíexd» 

Consulta diaria, de 4 a 5 .g 

S a n a t o r i o 

v m . BE I I H U Í 
C I R U G Í A Y E S P E C I A L I D A D E S 

Director íacuitat iTe 
^ Vicenta Mate** 
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C í e n l o J i e e í o e h o m i l t o n c l a d » h u n d ú J a t 

f s i m a a c c i ó n a é r e a 
rt¿m General del Fuhrer . — 
TLnnicado aiema-n; 

C O l r .1 frente del Este han sido 
'hozados ataques locales del 

1 ^ i eo que dieron lugar a a lgu-
e í-ombates encarnizados. Los 
n0SfrTataqiies efectuados por las 
c0ilr:Ít alemanas se h a n visto co-
traPados por el éx i to . En Laponia 

fracasado nuevos intentos so-

^'^ilones alemanes de reconoci-
•pnto armado, han hundido en 

i Atrecho de K e r c h a un barco 
M e a n t e enemigo de 1.300 tone-

lavn5' el sector más septentr ional 
l'Este el enemigo ha -sufrido ex-

f^ordinarias p é r d i d a s en comba-
Iz" aéreos. Nuestros aviones de ca

de los cuales sólo uno ha de-
ado de regresar a su base, de r r r 

^ m n ayer a 27 aparatos enemi-
entre ellos 22 "Hurr icane" . 

Inrmaciones de <íStukas",y de bom 
ínrderos corrientes averiaron en 
la bahía de Lizza a u n g ran va-
íior mercante y a tacaron con é x i t o 
el puerto de M u r m a n s k ,y sus in s 
talaciones ferroviarias. ' . 

En Africa del Norte, ac t iv idad 
de reconocimiento por ambas par -
+eg En el puerto de La Vale t ta 
fué bombardeado por nuestros avio 
nes un buque dé" guerra b r i t á n i c o 
Que se encontraba en vun dique 
teco. Durante este ataque los ca-
7,aq ' i talianos que escoltaban a 

nuestros bombarderos derr ibaron 
a ocho aviones , enemigos. Por su 
parte, los cazas alemanes destru
yeron en otros combates l ibrados 
sobre l a isla de Ma l t a a nueve 
aviones ingleses. Sobre el Norte de 
Afr ica n ie ron derribados dos m á s 

En l a r e g i ó n m a r í t i m a aei Nor
te de A l e j a n d r í a uno de nuestros 
aviones de bombardeo, i n c e n d i ó a 
u n buque mercante de 5.000 to
neladas, cuya p é r d i d a puede dar
se por descontada. 

En l a lucha a é r e a contra la 
G r a n B r e t a ñ a , fueron bombardea
dos ayer e í l c a z í n e h t e u n campa
mento m i l i t a r si tuado en la costa 
mer id iona l y una fábrica, cerca de 
Folke&tone. E n las proximidades 
de las islas F e r o é fué .averiado 
u n mercante de tonelaje medio. 

Como, se a n u n c i ó ayer en un 
comunicado especial, los submar i 
nos alemanes h a n hundido en 
aguas norteamericanas, en el mar 
Caribe y en el Golfo de Méj ico , a 
21 barcos mercantes enemigos, 
con u n desplazamiento t o t a l de 
118.000 toneladas." E n estas opera
ciones se iha d is t inguido esfera-, 
ord inar iamente e l sumergible que 
manda el teniente de navio, K r o -
merf que, a pesar de las averias 
sufridas, h u n d i ó a cuatro grandes 
buques. que desplazaban e n cou-
j u n t o 35.000 toneladas".—Efe. 

—b— 
Roma.— Comunicado i t a l i ano 

n t o d o s f o s f r e n t e s 

n e s f r e i c & l a b o r & d o r & f 

i i i i S i l 
P o r F e r n a n d o d e S O T O O R i E L 

Los primeros disparos que sonaron 
•en líh madrugada, del 22 de Junio de l 
ÍHÍ en las fronteras de E u r o p a y la ' 
U.R.S.S. iban a deslindar el mundo. 
Para muchos e s p í r i t u s simples fueron 
piedra, de e s c á n d a l o por incumpii-

[ miento de un pacto de no a g r e s i ó n . 
_Para otros fué la hora grata de fro
tarse las tnanos previendo el desgas
te de la potencia mil i tar g e r m á n i c a , 
faci l i tándoles sus designios propios. 

- Para muchos f u é el momento de aca-
tear definitivamente con el mayor pe
ligro organizado contra la cultura eu
ropea. E n t r e estos ú l t i m o s e s t á b a m o s 
los españoles que t e n í a m o s bien apren 

^ 'dida la l e c c i ó n m á s sangrienta de 
nuestra historia. ' . 

E l dolor y l a angustia de E s p a ñ a 
-fueron eh aquella hora, un valiente 
.Irrito lanzado frente a ios p u s i l á n i m e s 
.y Acomodaticios del mundo entero por 
obra y gracia de esta v ie ja piel de 
toro ibérico. No' h a b l á b a m o s de me
moria, porque las heridasi no es pre-

^'Ciso recordarlas: se sienten en la car 
ne abierta y punzante. No s e n t í a m o s 
ninguna a m b i c i ó n territorial sobre la 
inmensidad r u s a ; p r o c l a m á b a m o s 
nuestra dolorosa p r i m a c í a en la lucha 
l imada contra el bolchevismo. 
• E n ^Europa, sin embargo, en aque-

'íos días d r a m á t i c o s por la inminencia 
y gravedad del peligro hubo muchas 
^cepejones para lograr1 la unanimi

dad de las voluntades y del esfuerzo 
contra el enemigo c o m ú n . Hubo t i 
biezas y encogimientos de hombros, 
-^ubo justificacWnes sutiles cuando lo 
9-?pero de la lucha no toleraba m á s 
ctitud que la de e m p u ñ a r reciamen-
6 el fusil. Hubo quienes trataron de 
-'PHcar que la lucha anticomunista 

salo podía ser encabezada por ellos, 
111 Parar mientes en que, si los que 

¿ S 1 ™ a n t e Smolesnko o R i -
^ hubiesen titubeado antes de lan-
^ Ueí ai ataque los escrupulosos hu

i r á n perdido sus propias cabezas, 
fia i fulHlinante de la c a m p a ñ a con-
^ioíi ^ ^ - S . S . fué sumando admira-

^tie 1 y adhesio"es a los vencedores 
fo i Horda- E u r o p a se percataba ide 
^ d a n t e s c o de la empresa a c o m e t í -
l ú e Ad?lfo Hit ler. E r a algo m á s 
Suaa f11* a f á n á e exPasiónf y algo de 
•¿cu taSCendencia muy suPerior a las 
í i e ^ 6 ) 1'eferencias geográ f i cas ex-
•ito^ - en " - ^ o r e s de complicada 
í]an^rafla eslava. L o mismo en las 
Wcie d u5raniana3 que en la altipla-
ciiajj * Valdai soldados europeos lu-
>»r u ^. m o r í a n Por alS0 m á s que 

E n i 0£ ^ ó m e t r o s cuadrados. 
- a»ltü i feayoae!:as implacables de los 

î es i a l«a iaue3 , e s p a ñ o l e s , i talia-
¡a Umanos y h ú n g a r o s van prfendi-

s-Ph .̂ ans:Uetia y la i lus ión de nuestra 
ener 

la amenaza material ista del bolchevi
quismo. Unidas y confundidas en su 
hoja de acero la amargura y el de-
Eieb, el dolor y el triunfo de tantos 
millones - de europeos como vivimos el 
albur de los Frentes Populares, de 
las c é l u l a s comunistas y, por ú l t imo , 
el terror comunista como a r m a final 
para aniquilarlo. 

H a sido preciso todo un largo in
vierno dé lucha :menos espectacular 
que la dé los meses de verano, pero 
nc menos cruenta, p a r a que • aquellos 
e sp í r i tus simples o inconscientes sien-; 
t sn la unanimidad del peligro y ante él 
l a r e a c c i ó n de sus voluntades. T a r 
dos han sido en comprender pero, al 
fin, E u r o p a continental experimenta 
la seguridad de su m i s i ó n ,anticomu-
nista. L a unidad de empresa aprieta, 
codo con codo, los soldados de toda 
E u r o p a ' en ,su m a r c h a hacia el ene-: 
migo ruso' y, los mismos fusiles que, 
hasta ahora, dispararon en inconce
bibles luchas vecinas -r-verdaderas 
guerras civiles de E u r o p a — por miiiu-t 
cias fronterizas o rencores reavivados 
d i a b ó l i c a m e n t e , apuntan, u n á n i m e s , , a 
la gran diana; la U. K . S. S. 

E s t a pr imavera di f íc i l de 1942 v a a 
ser testigo de una E u r o p a unida co
mo desde hace siglos no ocurr ía . B) 
comunismo, concebido por la mente 
infrahumana de Stal in para destruir 
E u r o p a se h a transformado por de
signio providencial en reactivo de 
unidad y s a l v a c i ó n del e sp ír i tu eu
ropeo. 

L o que el mundo entero v e n í a a bus
c a r en E u r o p a no eran s ó l o las lu
ces y, los placeres del Montmartre pa
risino, sino t a m b i é n el s e ñ o r í o de las 
ideas fecundadas en el continente que 
ha sido solera y raigambre de las mas 
geniales creaciones espirituales. Y es
to conviene que no lo olviden los que 
ahora pretenden independizarse de la 
rraternidad augusta de este viejo con-; 
tinente. Porque este.' mismo espír i tu 
es el que h a hecho el prodigio de que 
soldados de todas las naciones euro
peas formen actualmente en la tarea 
h i s t ó r i c a de aniquilar al mayor ene
migo de la Humanidad. 

Precisamente el grave error de I n 
glaterra ha sido el volverse de espal
das a este a f á n continental, prefirien
do ser c ó m p l i c e del bolchevismo en 
su ' 'propós i to antieuropeo. S í n t o m a se
guro de la decadencia de un Imperio 
que en lugar de basarse en las razones, 
dú s u p r e m a c í a busca la al ianza en los 
destructores 'de toda j e r a r q u í a . 

E n me,dio de la inmensa tragedia del 
mundo consuela ver que E u r o p a vuel 
ve a la unidad espiritual, como pro-: 
c u r a r a en el quinientos el cerebro de 
un E m p e r a d o r e s p a ñ o l nacido en G a s 

^ I ^ R qUe k a sentido pavorosa te: el C é s a r Carlos. 

"En e l frente de Cirenaica, mies 
tras b a t e r í a s haai replicado e f i 
cazmente- a l fuego de la a r t i l l e -
n a enemiga. Las piezas a n t i a é r e a s 
de nuestras grandes unidades te
rrestres, alcanzaron con sus dis
paros a dos aviones enemigos que 
se estrel laron contra el suelo. 

Escuadrillas de la a v i a c i ó n ale
m a n a e i t a l i ana h a n atacado nue
vamente las liases a é r e a s de M a l 
ta, en las que provocaron grandes 
y fuertes incendios. T a m b i é n fue
ron objetivo de la vigorosa ac
ción de nuestros bombarderos, las 
instalaciones del puerto de La 
Vale t ta y u n buque de guerra fon 
deatio en el puerto. Los cazas i t a -
l ianc^ de escolta lograron una 
g ran v ic to r ia a l derr ibar en com
bates a é r e o s a ocho aviones ene
migos. 

El to ta l de aparatos b r i t á n i c o s 
destruidos por l a a v i a c i ó n del Eje, 
durante la j o r n a d a de ayer, se 
eleva a 17. Uno de nuestros avio
nes no ha regresado a su base". 

L t ó i i P t j f r e l l t 
h a a k a i u ^ d o e l ^ r a d í o 

d e t e n i e n t e 

Bruselas.—Ha sido promovido al 
grado de teniente L e ó n Degrelle 
jefe del par t ido Rexista, Que l u 
cha en. las filas de la Leg ión va
lona, formada por voluntar ios an -
tibolcheviques,' s e g ú n i n f o r m a el 
pe r iód i co -'Le Pays Reel". 

Degrelle se n e g ó a aceptar el 
grado de oficial a l ingresar en la 
Leg ión y se a l i s tó como simple 
soldado. El jefe del par t ido Rexista 
se h a d is t inguido en los comba
tes y ha sido ya condecorado con 
la Cruz de Hie r ro dé segunda 
clase.—Efe. 

Los papeles suciós y ya uí i í i 
zados t ú ya no los aprove
chas, qu izás te estorben. Fue 
den uti l izarse para nuevo 
papel del que sin duda pre
c i s a r á s : a p r e s ú r a t e a entre
garlo a l a Secc ión Femenina 

o t r e v i s t e 
dlei prsndents perycsim 

Washington.— E l presidente de 
l a . R e p ú b l i c a Peruana, Prado, ha 
celebrado una prolongada entre
vis ta con C o r d e ü H u l l , secretario 
de Estado. No ha sido faci l i tado 
in forme alguno sobre el tema dis
cutido.—Efe. 

E l m a g i s t e r i o U n i v e r s a l 

y S u p r e m o d e l P o n t í í i e e 
D e s p u é s de la c a í d a a d á m i c a , el 

hombre q u e d ó sumido en las t i n i e 
blas de la ignorancia , negra com
p a ñ e r a del pecado. Todos los pue
blos del inmenso Oriente, la t i e 
r r a solar de la human idad , excep
t o uno que logró salvar, i ncon
taminado, el depó.slto de la Reve
lac ión , fueron marcados con el 
signo del error. 

Aunque no se e x t i g u i ó con l a 
universal ceguera la a s p i r a c i ó n a 
l a verdad, perdido por el hombre 
e l norte seguro, su ansia de pe
ne t ra r arcanos le c o n v i r t i ó en ju-r 
guete-de los huracanes ideológicos , 
levantados por cualquier atrevido 
que s u r g í a ofreciendo el s e ñ u e l o 
de u n credo o de una re l ig ión de 
factura terrena. Lao-Tse, Confu-
cio, Zoroastro, Eudha . . . La trayec
to r i a espir i tual de la pobre h u m a 
n idad antecr is t iana, es una linea 
de rumbos contradictor ios; el ras
t ro de .un mundo de ciegos sin, l a 
zari l lo , en p e r e g r i n a c i ó n colectiva 
hacia la verdad. . . 

M á s sobre la falacia de laá men
tidas religiones y las falsas teolo
g ías , flotaba la esperanza de la 
R e d e n c i ó n . . . Y cuando fué l lega
da l a hora , el Dios de las al turas 
t o m ó cuerpo para m a n u m i t i r a los 
que y a c í a n á p t e r o s y encadenados 
a la servidumbre del error con aque 
lias palabras: "Yo soy el Camino, 
la Verdad y la Vida" . E l hombre 
a l c a n z ó l a l ibe r t ad por la Verdad; 
"Ccgnoscetis ve r i t a t em et \yeritas 
l iberabi t vos". 

Y a nunca e m p a ñ a r í a los ojos de 
las cr ia turas la niebla de l a con
fus ión . . . Aquel a quien l l amaban 
las gentes Maestro y se af i rmaba 
H i j o de Dios, -hab ía derrocado su 
imperio sobre el mundo. 

De labios de J e s ú s p a s ó a Pedro 
el D i v i n o Magister io en la t ierra , 
y ,al alzar su C á t e d r a a l ta visible 
v ún i ca , con el carisma de la ver^-
dad y de la. fe nunca deficientes, 
las seculares m i t o l o g í a s se h u n 
dieron en la nada. 

E l Magisterio de la Iglesia, es de 
i n s t i t u c i ó n d ivina , supremo y u n i 
versal. "S imdn, S i m ó n : he aqu í 
q u é S a t a n á s os ha reclamado para 
zarandearos como el t r igo . Pero 
yo he rogado por t i para que no 
falte t u fe. Y t ú , u n t iempo, con
v i r t i é n d o t e , confirma a tus her
manos".. (L . 29: 31-32). E n s e ñ a d a 
todas las gentes" dice la-Escr i tu~ 
na (Mat . 28,19) y en .la marav i l l o 
sa Enc í c l i c a "Libertas", escribe 
León X I Í I t e rminan temen te : "Dios 
ha hecho a la Iglesia p a r t í c i p e del 
d iy ino magisterio, y por beneficio 
divino, i nmune error ; por lo 
cual es maestra de los hombres, 
suprema y s e g u r í s i m a " . 

Desde los o r í g en es de la Iglesia 
se profesó , por modo u n á n i m e , 
esta verdad, a c a t á n d o s e el pr ima- , 
do doc t r ina l de la " C á t e d r a Pe t r i " . 
E l Obispo de Roma era tenido u n i -
versalnxente, (como dice Melchor 
Cano, por Juez y t é r m i n o de ape
lac ión en materias de fe; • ante su 
autor idad, "causa finita est", af i r 
m a S. A g u s t í n . De él d e p e n d í a la 
" ú l t i m a dec i s ión" , (San- Z ó s i m o ) : 
a él estaba í e s e r v á d a la "p r imera 
c á t e d r a " . (Prudencio) . Santo T o 
m á s , el propio Juan de O l i v i , To r -

quemada y Belarmino, coinciden 
en este sentir- hasta que por fin, 
refutados br i l lan temente los g a l i 
canos, recronianos y jansehiscas, 
a l c a n z ó la c o n s a g r a c i ó n d o g m á t i 
ca en el memorable Concil io V a 
t icano. 

E l objeto del Magister io Ecle
s iás t i co , e s t á formado no solamen
te por las verdades reveladas (ob
je to p r imar io ) sino t a m b i é n por 
las de orden n a t u r a l que t ienen 
c o n e x i ó n con ellas (objeto secun
d a r i o ) . A todos- alcanza la i n f a l i 
b i l idad pont i f ic ia . 

E l Papa es infa l ib le cuando h a 
bla Ex C á t h e d r a en mater ia de fé 
y costumbre, comprendidas en, 
este ú l t i m o t é r m i n o las cuestiones 
sociales. Es p r i n c i p i o d o g m á t i c o , 
definido por el Concilio Vat icana 
(Ses. 4.a, cap. 4.°}. 

Y a no hay posibil idad de error. 
La Iglesia es "columna y funda 
mento de la verdad". " A -el la le 
t r a n s m i t i ó y legó fielmente (Dios) 
al E s p í r i t u Santo, como doctor 
presidente y rector, dice San Pe
dro Canisio. 

Con esta firmeza doc t r ina l K a -
fas, Pedro en lengua siria quiere 
decir roca, l a Iglesia ha conser
vado la in tegr idad de la fe". Por 
eso ha mi rado como rebeldes y h a 
lanzado de su seno, a todos los 
que no piensan como ella sobre a l 
g ú n pun to de su doctr ina." (Ene. 
"Satis Cogn i tum") . 

Las doctrinas del Pr imado R o 
mano no son consejos- p l a t ó n i c o s 
para el crist iano, ñ i sus condena
ciones caen en el vac ío . E l canon 
1.324 del C. J . C , dice t a j an temen
te: "No basta evitar la deprava
ción de la herejja, sino que es me--
nester h u i r di l igentemente de aque 
Uos errores ~que se acercan m á s o 
menos a ella; por lo mismo, todos 
deben observar las Const i tucio
nes y Decretos con que la Santa 
Sede proscribe y prohibe las tales 
malas opiniones". Queremos insis
t i r : E n ese caso e s t á n .el Syllabus, 
a l que el g ran insensato Migue l de 
Unamuno se a t r e v i ó a l l amar "reto 
arrogante de la Iglesia a l e s p í r i t u 
del siglo" y el Decreto " L a m e n t a -
b i f e . 

E l magisterio infa l ib le del Papa-
es la ú n i c a g a r a n t í a de s a l v a c i ó n 
del mundo enfermo. Reguemos al 
S e ñ o r en la Fiesta Jubi lar de nues
t ro actual Pon t í f i ce que sea escu
chada para siempre su autorizada 
voz, para .que deje de s^r ideal de 
a ñ o r a n z a el encerrado en la frase 
de L e ó n X I I I X"Inmorta le D e i " ) . 
' 'Hubo u n t iempo en que l a filoso
f ía del Evangelio gobernaba ios 
Estados". . 

Jo sé M a r í a Codón F e r n á n d e z 

Tetifre Prificlpoi 
COMPAÑIA D E A L T A C O M E D I A 

Ama de S i r i a 
Hoy, a las 7'45 y TO'-ÍS 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
de la obra en tres actos, oríglníil de doa Jacint» 
Benavente,. 

amargaba 
E l gran éxito de !a temporada. . -

P r e s i d e n c i a d e i G o b i e r n o 

C o n s e j o o r d e n a d o r d e m i n e r a l e s 

e s p e c i a l e s d e i n t e r é s m i l i t a r 
( C o n í i n t i a e i ó n ) , 
Cuarta . — Las Jefaturas de los 

distr i tos mineros c u i d a r á n de te
ner siempre en su poder cant idad 
suficiente de talonarios de ' g u í a 
del Consejo, para que en todo m e 
mento puedan atender las pef .Mo-
nes que le hagan los mineros. 

Quinta .— Las g u í a s del C o m r j o 
constan de tres partes: la deno
minada " t a l ó n " q u e d a . á en poder 
del minero o director de la .explo
t a c i ó n minera . L a ruarte l lamada 
" p r i n c i p a l " es la que debe acom
p a ñ a r a l m ine ra l durante todo su 
t ransporte , sea cual fuere la c^ase 
de é s t e ; y, ñ n a l m e n t o , l i pa i te 
designada "dupl icado" q u e d a r á en 
peder del comandante del puesto 
de l a Guard ia Civ i l , a que se re
fiere la siguiente i n s t r u c c l á n , 
quien la e n v i a r á a l a c o r r f - p o r -
diente Jefa tura del d is t r i to mine 
ro para que é s t a , previa anotu-

c ión de los datos que estime opor
tunos, l a r e m i t a directamente y 
s in p é r d i d a de t iempo al Consejo. 

Sexta.— Los mineros, antes de 
expedir cada g u í a , d e b e r á n pro-
sentar el t a lonar io correspondien
te en el puesto o destacamento de 
la Guardia C iv i l de su ju r i sd ic 
ción, a fin de que por el jefe de) 
mismo se proceda a fechar, sellar 
y firmar cada una de las tres nar-
tes — t a l ó n , p r inc ipa l y dupiieade 
—de que consta el documente. A l 
" p r i n c i p a l " de cada g u í a d e b e r á 
adher i r e l minero un sello de una 
peseta del Colegio de H u é r f a n o s 
del I n s t i t u t o de l a Guardia Civ i l . 

S é p t i m a . — Cuando el mine ra l 
circule fuera del coto minero , des
t inado a f áb r i ca , lavadero o de
pós i to , del mismo productor o ex
plotador, d e b e r á i r provisto de la 
g u í a del Consejo, si bien en 1c 
misma se c o n s i g n á r á e l pese apro

ximado. Y si no se precisa la, ley 
dei mine ra l , se c o n s i g n a r á bajo 
este apartado la frase "a d e ' ^ r m i -
nar, previo aná l i s i s " . 

Octava.— Cuando el m ine ra l ssa 
adquir ido por un comerciante o i n 
dus t r ia l i n t e rmed ia r io para su ven 
ta, c i r c u l a r á coxi guia especial, 
cruzada con la palabra ( í i n t e r m e -
diarios" en t i n t a roja, consideran
do como depós i to a tales efectos 
el establecimiento o a l m a c é n de 
dicho in te rmediar io . Los t a lona 
rios de la g u í a especial cruzada los 
p r o p o r c i o n a r á directamente el 
Consejo Ordenador de Minerales , 
a sol ic i tud de los interesados eme 
a c r e d i t a r á n su m a t r í c u l a comer
c ia l o i ndus t r i a l y el pago de l a 
c o n t r i b u c i ó n correspendiente. Las 
solicitudes a l Consejo p o d r á n h a 
cerse en las oficinas ael miemo o 
por correo certificado. 

^ 3 L . :-J[r ... (Concluirá) , J 
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sentid* pfesamo p«i- i a i | . 
tiesgraGia, rr*l>*i 
CULTOS 

Delsgaeláa pFSi^dal 
deAbasto^iBieotsirMDspoítes 

S# pone en coaocimiento de los 
interesados, que ios ejercicios del 
e x á m ^ n de ap t i tud , para los Con
cursos a las pi«B*B, ra jan tes en 
esto. De legac ión P ro r inc i a l , anun -
c i á d o a con fecha 85 del pasado 
Abi^U, t e n d r á n , l u g a r en las Of ic i -
cas de este serricio, en los d í a s 
y hoTas que a c o n t i n u a c i ó n se i n 
d i c a n : 

Oficiales especializados de Comi -
« íu- ía— D í a 15 del actual, a las 
cáete de la tarde. 

Ofic ia l de c o n t a b i i i á a d . — Día 18 
tíel actualT'a las siete de la tarde. 

Oficiales temporeros de los servi
cies de Estadifitica y rac ionamien
t o — D í a 20 del ac tual , a las sie
te de la tarde. 

Auxi l ia res m e c a n ó g r a f o s de Co-
misana.— D í a 25 del actual , a las 
siete de la tarde. 

Auxi l iares m e c a n ó g r a f o s tempo-
a-ea? de los servicios de E s t a d í s 
t i c a y racionamiento.— Día 29 del 
aiSuai, a las siete de la tarde. 

Los opositores, a los que les f a l 
te presentar a l g ú n documento de 
3os exigidos, se les advierte que si 

( n o lo h a n hecho el d í a antes de ve-
r i f i ca i ' ei examen, q u e d a r á n ex
cluidos del mismo. 

Los ex-combatientes, é x c a u t í v o s . 
^mutilados e hi jos de asesinados 
por ios rojos, deben presentar t a m 
b i é n , e l d í a anter ior a l del examen, 
e l certificado correspondiente, que 
acredite a lguna de las condiciones 
anter iormente citadas. Los Certi-^ 
í i c a d o s de ex-combatientes y mu-, 
t i ladí í , h a n de ser expedidor p re -
cisstóenfce, por las Delegaciones 
Frovmcales correspondientes, 

Los opositores, que en los d í a s 
y horas s e ñ a l a d o s , no se presenten 
a reaügsar los ejercicios, se en t i en 
de Que renunc ian a dicho concur
so, y q u e d a r á n por t an to excluidos 
d é l mismo. „ , ^ 

" i n t e r e s a 
adqu i r i r p e q u e ñ o s y grandes lotes 
<£e 'carri l , vagonetas, locomotoras, 
e t c é t e r a . , y maquinar ia en general 
pai -á minas, canteras y obras pú-^ 

Apartada, 3a« - B I L B A O 

® v e « 
Tienda y a l m a c é n sito L lana de 

A M é r a . Comercial Burgalesa. San-
taiader, 10. 

V i l l a r c a v o 

B O D A D I S T I N G U I D A ri T ^ T n ^ 
F e c h a imborrable la del pasado s á 

bado para dos distinguidas familias 
de esta vi l la . Jornada en l a cual con-
Uajeron matrimonio, en solemne cere
monia ante el a l tar d^l Dios de la 
Majestad, la b e l l í s i m a s e ñ o r i t a Con-
suelito Uriarte Vil lasante y el acredi
tado industrial de esta pfaza don V a 
leriano Garc ía , hijos respectivamen
te de don Marcelino y d o ñ a Consuelo 
y don Ignacio y d o ñ a Mercedes. 

Flores y luces, exquisitamente dis
tribuidas por afigelicales cr iaturas , or
naban ei altar ante el que Za feliz 
pa ie ja sant i f i có sus amores, que ben
dijo nuestro celoso p á r r o c o , cuya elo
cuencia se puso de relieve en una be
l l í s i m a p l á t i c a que d i r ig ió a los des
posados. 

L a desposada, que lucía un precioso 
vestido, con sombrero blanco y lindo 
ramo de flores hizo su entrada en el 
templo del brazo del padrino, teniente 
de Art i l l er ía don J o s é P e ñ a , hijo del 
culto f a r m a c é u t i c o don ] o s é y él lo 
hizo dando el suyo a su hermana J u a 
nita. i i i 
_ L a ceremonia religiosa, de por sí 
emocionante, tuvo el b r y i a n t í s i m o de
talle de acercarse por vez pr imera al 
comulgatorio el angelical n i ñ o J o s é 
Ignacio P e ñ a . í ' I 

Y terminado el acto, f u é suscri ta el 
acta matrinipnial, por don M o i s é s A l 
ba, don Sixto Meló y don Valer iano 
Andino. * 1 • •*- í • ; 

D e s p u é s , m a g n í ñ c a fiesta en que « 
las dichosas familias y felices des
posados a c o m p a ñ a r o n sus amistades, 
en un delicado, lunch, servido en casa 
de la novia. Y • 

E n h o r a b u e n a a todos y en especial 

a los centr«yent93, Balíwron 
vimj« de novio» imn : Zafagoz?, 
Barcelona. Valoncia y Madrid. 
A N I V E R S A R I O S 

L ó s d í a s 2 y 4 cetolK-érffn&e vi*" 
aniversarios de doña Amalia Gut ié 
rrez y d o ñ a E s t h e r V i l l a r á n , aBistien 
do numerosas amistades. 

A T R O P E L L O ' < 
E l d ía 4, fué arrollado per ü n a c a 

mioneta el n i ñ o de cuatro a ñ o s Po-
drito, hijo del fontanero, don Enr ique 
G o n z á l e z . 

V I A J E R O S i » í • í -f 
Regresaron .de Zaragoza plenamen

te enfervorizados y entusiasmados, 
nuestros estimados amigos don Juan 
Pereda y su esposa d o ñ a - M a r í a Molió 
y sus hijitas siguieron para Madrid. 

D e s p u é s de unos dias en Madrid, 
donde p a r t i ó para el primer alumbra
miento de su h i ja Isabeli í ia, esposa 
del m é d i c o mi l i tar don César , ha re
gresado felizmente doña Engracia . 
B á s c o n e s , esposa del buen amigo M a -
n.uel Vi l lanueva. | • * i / , i 
. Enhorabuena , t \ i0* l ¡ -1V' 'F'"4 ' ' 

V:\ O G E I D 
Vi l larcayo, 7 Mayo 1&4£. 

HORMIGONERAS 
de todas capacidades con motores 

e léc t r i cosy a gasolina. 

DOBLIDOEAS Y CIZALLAS 
m e c á n i c a s para hierros de hor-mi-
g ó n . Vias p o r t á t i l e s ^ Cambios de 
vía . Placas giratorias . Vagonetas 
e t c é t e r a , y maquinar ia en gentír?J 

pa ra canteras, minas y obras.. 
Entregas -inmediatas: FERRO-

V I A S Y SIDSRUROIA. S. A . 
Lcrsundi , 22 - B I L B A O 

C O N S T R U C T O R E S . 

t H a u d a « 
EXAMINELA ¥ C O N S U L T E S U C A S O E N EL D E P O S I T O D E S T R I B U I D O R DE B U H O O S 

l n g e r a l © r © 
C a m b e r a V l S i s f o a z a l ® 

Prohibido y sancionado e l empleo de l a pez y del a l q u i t r á n en el 
marcado de l a g a n a d e r í a lanar , 

3 t 

B E L G R A D O 
CLAUSURA D E U N CURSILLO P E 

ACCION CATOLICA 
Con gran br i l lantez se ce lebró el 

domingo la clausura del cursil lo 
de f o r m a c i ó n de la J. F . de Acción 
Ca tó l i ca , acto al cual concurr ieron 
todas las autoridades y g ran can-
tjJdad de j ó v e n e s . 

A lo largo del cursil lo, e l consi-
i i a r i a diocesano don Abi l io del 
Campo y las propagandistas de 
A. C , s e ñ o r i t a s M a r í a Teresa Puen 
te y Benigna Vil lasana, de cono
cidas fami l ias burgalesas, desarro
l l a ron una i n t e n s í s i m a labor cuya 
r e p e r c u s i ó n h a sido en ; x t r e m o 
beneficiosa, ya que ha hecho que 
una verdadera l eg ión de i ó v e n e s 
de l a A. C. femenina de los pue
blos inmediatos se un ie ran a las 
de esta p o b l a c i ó n en el acto f ina l . 

Se ver i f icó este en e l Teatro 
Pr inc ipa l , generosamente cedíc 'c 
per su empresario don Gusta
vo Frech y en l a b i i l l a n t e se
s ión d e clausura h a b 1 ar o n 
l a registradora de la Propiedad, se
ñ o r i t a Beatr iz Blesa R o d r í g u e z e l 
p á r r o c o don Gregorio San J u m , 
l a s e ñ o r i t a Benigna Vil lasana y 
don Abi l io del Campo. 

Todos ellos destacaron la ex t raor 
d i ñ a r l a impor tanc ia de la m i s i ó n 
de l a Acc ión C a t ó l i c a , a s í como l a 
p r e c i s i ó n de defender los corazo
nes, las almas y las conciencias 
contra la indi ferencia religiosa ffl 
soez mater ia l i smo y el feminismo 
i m p í o y degradante. 

El acto se c e r r ó e n t o n á n d o s e los 
h imnos de la Juventud femenina 
de Acción C a t ó l i c a , saludando este 
brazo en a l to por e l g e n t í o con
gregado. 

\ H *• R IGQNOR 

aprobado por el. Servicio Nacional de G a n a d e r í a y por 
.de B i l o g í a A n i m a l , ofrece las m á x i m a s g a r a n t í a s . 

P í ^ l o . a su h a b i t u a l proveedor. P r e p a r a d o por 
\T0©L". Serrano, 59. M a d r i d . 

el I n s t i t u t o 

"Productos 

G R U P O S E L E C T R O B O f t B A S 1 
especiales para riegos y usos d o m é s t i c o s . 

Grande* cxiifencim para entrega ÍAmedíata 

Barruelo de Santu l l án . (Palencia). c 

W R O G U A R A N H O R M I G A S 
deiaparecen cen 

F O R M I C I N Á 
De venia en ¡ai prmdpaiei 

Farmaciai y Dregusríai 

LABORATORIO ZÜPCR» 
N O I TRUJiLLO (Cáceas) 

Teléfono nvm* 71 

© V 

Con:fiar.do la venta de Vues í r 
fincas a Comercial Burgalesa, t 
neis las m á x i m a s g a r a n t í a s de dis 
c r ec ión y las mayores o p o n u n i 
dades de sacar precios razonables. 
Estamos especial izada en asunto.» 
importantes y delicados. Santan 
der, 10. T e l é f o n o . 17^4. 

de 
con 

las epidemias, desinfectando 

DB - Z O L 
Venta en farmacias y drogue

r í a s . Pedidos a mayoristas de p l a 
za o a Gerardo F e r n á n d e z Ortega 
Francisco Salinas. 18. Burgos. 

CAL DO EN CU B ! T O / , 

O A l l l N A B L A N C A 

P B ^ í e i O N DK M A N O 
P # r i n d u s t r i a l cH esta plaza 

•ion Fedro Rivera y su esposa, y pa
ra su h i j o Vicente, h a sJdo ped da 
l a m a n o de la encantadora y s im
p á t i c a s e ñ o r i t a Rosari to a su m t -
dre, d o ñ a Eusebia Ladrero , v i u 
da de Sagredo. L a beda se celebra
r á en el p r ó x i m o mes de Junio. 
—Enhorabuena 

D E V I A J E 
p e s p u é s de pasar unos d í a s con 

su f a m i l i a , ha salido pa ra M a l i 
l la, e l a l f é r ez p r o v i s i o n a l del g r u 
po de In tendenc ia n ú m e r o diez 
J o a q u í n Med ina Sáez . 

i E L CORRESPOX8AJU 

H « y : Teatro Principal 
« . . . Y A M A R G A B A » 

gran é x i t o de Don Jacinto 
BeMavente. 

V a l ! e d e O c a 
S E N S I B L E DESGRACIA I ' \ ' ^ 

E l s á b a d o día 1, ocurrió una des
gracia en el pueblo de Villalótnez. 
E l n iño Cándido Melchor Rojo, de 25 
meses ds edad, se hallaba en casa de 
su abuelo "materno en cuyas proxi
midades existe un molino y acercán-
dos* al canal fué arrastrado ..por la 
corriente, quedando aprisionado jun
to al rodete que acciona la piedra del 
molino. \ \ |: • 

Inmediatamente se acudió *n su au
xil io, , pero sin duda por la impre
sión el n iño hab í a perdido el cojiocí-
miento y a pesar de los esfuerzos prac 
t icándole la respiración artificial, no 
s« pudo conseguir que volviera en sí. 

Ayer se ! • pract icó la autopsia, y 
seguidamente el entierro al que acu
dió .todo el pueblo. 

A sus padres, Cipriano Melchor y 
Vic to r ia Rojo, estimados amigos 
nuestros Íe« testimoniamos el m á s 

Con numerosa concurrencia 
celebran en todas las H 
los cul tos de las florea a " L q Í 
¿ e n S a n t i u m a . Los jóvenes de iSl 
pueblo adornan a cual m S - a 
templos. 

T a m b i é n en las escuela» I 
maestros cumplen l a Q r ^ « ; \ 
cular de 9 de A b r i l de 1937 , 
brando con solemnidad el V . * * 
M a n a . - i -Ve« 

N A T A L I C I O S 
Con el nombre de Man'2 
1 sido bautizada una S f 

de d o ñ a Susana Coiurera; 

t i i i u i i i u i c cíe Alaría T 
ha sido bautizada una niña3lbí 
de dona Susana C o n t r e r a , ' \ 
M a r i n o Gonzá l ez , siencto * H ^ 
el vecino de san Sebas t i^ ' ^ 

Casillas (buena mano) 
Los papas de la nueva 

na obsequiaron a sus amistaf 
e s p l é n d i d a m e n t e . 

En la misma parroquia de Vir? 
nasur» ha recibido las aguas 
tismalea ot ra n i ñ a h i j a de S 
Felicitas Sáez y don Ceferiney Sj 
t iz. Se l a impuso el nombre ¿ 
J u a n a - M a r í a . Fueron padrinos J 
t íos d o ñ a Crisanta S á e z y dQn M 
to Or t iz , 

En Cueva Cardiel ha dado a tí 
u n hermoso n i ñ o d o ñ a Juila Ss 
u n hermoso n i ñ o d o ñ a U oíro 
gredo, esposa de nuestro amigo |,. 
p i c in io Sáez . Enhorabuena. 
—En Alcorero de M o l a ha naeid 
u n n i ñ o «hijo de d o ñ a Cristiní 
S á e z y don Ange l E s t e f a n í a . 
LETRAS DE 1UTO 

En Cueva Cardiel ha fanecifi 
don Teodoro M a r i n a , padre políti 
co del i n d u s t r i a l don J u l i á n Mar 

Í S i i S » ^ 1 ^ 50ILABSC 

R O N v i e j o 
A R V I K soieVa 

m M w m 

|H xcekníe puríficador • de la sangre para 
* s desembarazar el organismo de residuos 
tóxicos y por ese medio combatir las enferme
dades dé la piel: eczema, herpes, picores, gra
nos, etc. Gonocido por sus éxitos desde hace 
28 años, tiene en su féivor. el aprecio del mé

dico y la confianza del enfermo. 
/ ^ Aprobado por la censura sanitaria n.* 390 

i H E Í ^ f í l A D O S ! 
É ¿ e A S A TORRENT, siempre bajo d i r e c c i ó n facul ta t iva . e j f f lB 
H g a sus clientes que h a l l a r o n en sus aparatos el al ivio 
^Oftncias y a los herniados que deseen comprobar las T i r o H 
f e los aparatos TORRENT c ó m o d o s , lieeros, s in trabas, e<*a OTg 

l a p r o f e s i ó n y sexo, que s e r á n atendidos en BURGOS ffiOj? 
V . ^ A T O R R E N T bajo l a p r e s c r i p c i ó n facu l ta t iva y en el 
emo del doctor Manue l Alonso, c a l l e V i to r i a , 28, ^ f E Í ' 
mente e l p r ó x i m o s á b a d o d í a 16 de Mayo. NOTAS: En V J & t & f f ' 
L I D el cua 17 en el domici l io del doctor Jo sé Iglesias, calle G&v 
S S J í S * ^ ? ^ r¿- D ^ P ^ c h o en Barcelona. U n i ó n 13. CASA T j | 
r t r i U N T . Tened bien presente que solo a t e n d e r á en Burgos y va 

l l ado l id el d ia s e ñ a l a d o . 
Auforitado por la Censura Saaltarla número UC3 

http://Regresaron.de


p e i B u r g o s d e « i n t a A o 

L a U n i v e r s i d a d d e c u r a s n i e g a i o s h o n o r e s 

d e l i n c i e n s o a S . S . i a C i u d a d 

pelele fecha amtiquíeima, que no es] 9arit 
P o r I s m a e l R A M 1 L A 

fijar documenUlmente, p ^ r ^ T y ^ ^ ^ ^ * le 
ay y ae an dtecurrida para tes 
clérigo» cuoiftían eon lo -Ué 
a^ui se ha «oho 

desde luego se enraiza en »uey-
historia ¿ocal con abolengo tío 

rué 

"fc^tanteá centurias, ol Municipio bur-
alés asistía en lo antiguo "por Ciu-

' d" y sigue haciéndíilo en los días 
j * ahora, corporativamente, a las so-

mIie3 procesiones de rogativa que 
' 1 Bxcmo. Cabildo Catedral y la Uni
versidad de Párrocos 

la primera el día de 
Coadjutores. 

celebran, ia pmíicio. d día de San 
Mai"cos' y" la9 tres ^ltimas• el lunes, 
martes y miércoles, inmediatamente 
anteriores a la festividad de la Ascen-
gión; dando prestancia y autoridad 
con su asistencia a esta litúrgica exte-
rioriaación de fe católica. 

partiendo, en todas, del Santo Tem
plo Metropolitano, precedidos por las 
cruces parroquiales y entonando las 
letanías de los Santos, se dirigen Jos 
asistentes, el día de San Marcos a la 
iglesia do San Nicolás, el lunes ante-
rTor a la Ascensión a la de San Loren-
%Qt el martes a la de San Gil y el 

? miércoles a San Esteban. 
E n lo antiguo, el día de San Marcos 
encaminaban a San Lorenzo el Vie

jo, (1) el lunes anterior a la Ascen
sión al monasterio de San Juan, pa
gando previamente por la parroquia 
¿e San Lesmes"; el martes a San Pe-
«íro de la Fuente y el miércoles a San 
Esteban. Al entrar . en todos •'éstos 
templos, era incensado, por dos ca
peros, todo el clero asistente, tribu
tándose análogo homenaje a Su Se-
üoría la Ciudad, con dos movimientos 
¿e incensación a cada Regidor; nor
ma tradicional, inofensiva y honorí
fica, incapas por ende, al parecer, de 
«riginar litigios ni dimes ni diretes. 

Mas hí aqüí, que si las liebres —se
gún el dicho popular— saltan donde 
menos se piensa, las espinosas cues
tiones de jurisdicción y competencia 
Kotan; también allí donde no aparece 
justificada razón de su existencia y 
con su brote se enco^ 1̂ amor pro
pio que, ágria-iído las cuestiones y ha
ciendo desaparecer la ponderación y 
el buen sentido, inclina a varones se
sudos y aún. a Corporaciones presti-
fiosas por la senda resbaladiza y pa
sional. Algo así sucedió ' en nuestra 
capital en el año de gracia de 1671. 
e'ando lugar, durante la celebración 
• e estas seculares rogativas a un so
bado conñtcto entre potestades, que 
hrevemente, lector, aspiro hoy a dar-

' te a conocer aquí. , ; • • •; 
E n la procesión do rogativa que 

«fesde ia Catedral se encaminó, a - la 
irlesia de San Lorenzo el Viejo, el 
éía de San Marcos, 25 de Abril del 
precitado año, y por causas que la 
Historia guardó entre sus arcanos, se 
irtrodujo por -el clero desaquella pa
rroquial, y en cumplimiento de órde
nes anteriores de la Universidad, una 
innovación en las normas tradiciona
les, no menos peligrosa que inútil, 
yuos aunatue "sea cierto que los dos ca
peros sitos a la entrada del templo, 
tributaron ôs honores del incienso, 
y a medida que a él iban llegando « 
todos los miembros de la clerecía, no 
lo es menos,, que al llegar el turno a 
"Su Señoría la Ciudad", que cerraba 
tan vistoso cortejo, bajo la presiden
cia del señor Teniente de Corregidor 
Lic. Mateo Ruiz Manrique, los dos 
caperos se adentraron rápidamente 
^n el interior del templo, dejando a la 
representación' municipal no menos 
henchida de asombro que poseída de 
justa indignación por tan inesperado 
desacato. ' ' ; , ; i 

Fácilmente se entiendp que aquel 
aristocrático y prepotente Concejo 
»o habría de tolerar en silencio esta 
Publica afrenta, y así vemos, cómo: 
caliente aún el agravio, en la tarde 
•el mismo día 25 "reunidos en la 
capHia d» Santa J^na (2) de nuestra 
catedral, bajo la presidencia del se-
w>r teniante Corregidor,,,, tractose « 
confirióse en razóií de aber ydo oy la 
^udad a la letanía de San Marcos a 
*an L&rqnzo y que a la entrada de 
iA yg-lesia no se yncensó a la ziudad 
cerno en los años antezedentfts se tt 

*chof «n las demás letanías, y se 
acordó are llame para este negocio a 
exmiienta extraordinario para el lu-

m 27 ($). ; ^ ^ M 
Reuaidoa en este aía en Ta tasá f 

«i're de Santa María... "trataron y 
^aticaran sobre lo que refiere el Re-
^'miento antezedente de aber faltado 
ge clérigos de San Lorenzo en la le-. 
If'o* Cl0 ^an Mai'coe de yncensar a 
• Ciudad... y dicho señores acordaron 
1"̂  se nombren dos cavalleros comi-

eon fo «<u* taarfea 
y ©»r©fl áos « » • lo 

participen al eauildo de la Santa Igle
sia Catedral y traiga» ra son de toáo 
para el primer ayuntamiento. KI se
ñor don Diego de Gwem«3 que hace 
ei oñcio de presidente, nembró per co
misarios para el dicho seSor Arzo
bispo a don Diego de Lertóa y a don 
Benito San Vítores y p a ^ t i cauiWo 
a don Andrés de Burgos y a Diego 
dt Lerma". 

No nos permite la forzada breve
dad de nuestro estudio, seguir con 
detalles este íargo proceso; baste ^e-
eir, que desde el 28 de Abril hasta 
el 7 de Mayo se convocaron varios 
,,Regimientos,, en ios que los comi
sionados fueron dando cuenta del 
fruto de su gestión ante el Arzobispo 
y Cabildo Catedral. E l primero «o se 
mostró tan solícito prometedor como 
e. Ayuntamiento hubiese deseado. Co
gido entre dos fuegos, ya que también 
h Universidad de Curas, por voz de 
sr prior, don Juan Gómez de Rufran-
pos, beneficiado de San Esteban ha
bía acudido ante su autoridad en de
manda de apoyo, adoptó una actitud 
ecléctica, prometiendo a los eclesiás
ticos velar, en cuanto pudiese, por su 
fuero, y a los civiles, tratar de con
seguir que los 'ediles recibiesen cl ho
menaje del incienso, siquiera fuese 
por mano de dos acólitos .en el ca
so probable de que los caperos se ne
gasen a hacerlo. Con ello, consiguió 
desagradar por igual a Tirios y Tro-
yanos, a los unos, por lo que conce
día, y a los otros, por lo que denegaba. 

Bastante más halagüeño fué el re
bultado de la gestión realizada ante 
el Cabildo Catedral, ya que esta ilus
tre corporación, en "Capítulo extraor
dinario", fecha 5 de Mayo, acordó 
"apoyar en todo lo posible a Su Se-
ápiía la Ciudad y haber visto cOn 
disgusto lo ocurrido", . 1 ! 

L a Universidad, entretanto, bien le
jos de mostrarse amedrentada por el 
monote por ella ocasionado, conti
nuaba, tercamente, ensanchando los 
ca uces de discordia, pues sabedora 
de que, el cabildo exento, de San Les
mes no se avenía a seguirla por tan 
resbaladiza senda, acuerda en sesión 
del 30 de Abril (4) insistir en su acuer
do de negar el honor del incienso a 
Ift Ciudad- en, las próximas rogativas 
de la Ascensión, y pasar un "auto" 
al clero de aquella parroquial, para 
que en su día se abstuviese de haf 
cerlo, conminándole, en caso de dés-
ebediencia con la multa, exorbitante 
de 50 ducados. 

.No arredró la andanada a aqueílos 
buenos clérigos. Contando con 5a 
anuencia y previa aprobación de cu 
Ordinario, el Abad de San Juan, R.P, 
Fray Gj-egorio de Castro, contesta
ron muy dignamente, "que constitu
yendo la incensación un acto de ju
risdicción, la Universidad no era 
quién para ordenarlo ni para prohi
birlo en ninguna parroquia y mucho 
menos en una exenta como la de San 
Lesmes (a), toda vez que en actos 
dr esta clase, no era dicha asamblea 
sino los prelados respectivos, los na
turales jerarcas de los cabildos pa
rroquiales", i 

E n este desagradable estado de ti
rantez de relaciones sé llegó al lunes 
anterior a la festividad de la Ascen
sión, día en que por tradición la pro
cesión de rogativa debía rendir via
jo en el monasterio de San Juan, pa
sando precisamente por San Lesmes. 
E l cabHdo en pleno de esta parro
quial, (6) con cruz alzada, capas, ce-
iros y dos incesnsarios que portaban 
—para mayor honor—, los dos capitu
lares más antiguos, Lies. Martínez y 
Jiménez, esperaban la llegada de la 
procesión ante la puerta, hoy clausu
rada, que afronta al río Pico, desde 
cuyo lugar fueron ofrendando la tra
dicional incensación a todos los sacer
dotes asistentes, y al llegar el turna a 
la representación municipal, que en 
forma de "Ciudad" cerraba aste cor
tejo y que estaba integrada por las 
capitulares don Gaspar del Pesa'Saa 
Vítores, don Fernando Maíanaa. •k-n 
Cristóbal Orense Manrique, «Un An
drés do Burgos, AlfoHao de la Psña 
Castro, Diego Martínea de Lercaa. ¿on 
Pedio de Salamanca, y don Diega 
Guemes Navarro, Regidores y por los 
Procuradores mayores Gaspar Gómea 
de la Fuente y Francisío de- Pinede. 
todos * presididos por el Gorrejidrr . 

¿on GuUorre de Qulrá* » ; ^ .; • de /bad del monasterio de San Juan. 
Campo Sagrado, e iwijortiándaíes un 
ardite de Jos ñeros males eon que la 
UníTersidsd los tenfa a-menazados. 
tributaron e todos los capitulares uno 
a uno «) homenaje tr^dficíonal y res
petuoso, «xtrcmánidoee és*e, ante el 
Corregidor, a quien no uno sino los 
dos caperos de consuno, ofrendaron 
la doble incensación. 

Apenas los procesíonaPes hubieron 
tiaspoeato e! recinto del Templo, dos 
Dr.andatarios que la Universidad había 
de intento diputado, bieieron acto de 
presencia ante los integrantes del ca
bildo, insinuando la peregrina preten
sión de sacar como prenda del pago 
de la multa de 50 ducados, en que 
—según su decir—, los clérigos de 
aquella parroquial habían incurrido, 
uno de los más artísticos cálices que 
el templo poseía. L a pretensión se re
chazó de plano, emplazando a los dos 
pedigüeños, por ante el Tribunal del 
R. P. Abad de San Juan. 

L a resuelta actitud del clero de San 
Lesmes, que, como es natural, fué 
pronto divulgada por la población 
toda, alborotó los ánimos y encrespó
las pasiones. E l Ayuntamiento, que 
con tan notorio y amplio desagravio 
se puso más ufano que'potro en al
cacer, reunido en Regimiento ex 
tiaordinario, aquella misma tarde 
acordó, primero hacer constar en ac
ta, el agrado conque por la Ciudad 
había sido vista la conducta del cle
ro de San Lesmes. 2,° diputar al Re
gidor y caballero Santiaguista don 
Gaspar del Peso San Vítores para 
que llevando la voz de la Corpora-
c i ó n, expresase personalmente a 
aquel' cabildo la gratitud sincera del 
Concejo.C7) 3 ° recelando S.S. la Ciu^ 
dad que en las procesiones de los dos 
días siguientes, el clero de San Pedro 
do la Fuente y de San Esteban, más 
sumiso: a las órdenes de la Universi
dad, había de negarles el incienso, 
acuerdan por unanimidad, entrar eñ 
dichos templos antes de la llegada de 
los procesionales, para de esta manera 
no verse por segunda vez en el amar
go trance de que se los negase el hon
roso homenaje, i i 

Mientras tanto, soplaban entre la 
clerecía vientos de tempestad. E l es
pectacular acto de San Lesmes, la 
reúne en junta extraordinaria en la 
mañana del siguiente día, martes de 
letanías. Los comienzos son de tono 
mayor, sin faltar exaltados que pro
pongan para los insumisos curas de 
aquella parroquial, la expulsión en 
bloque de la Universidad y la impo
sición de otra crecida multa; mas 
poco a poco' la discusión fué entran
do por cauces mas serenos, ya que uno 
cíe los mayormente inculpados, el be
neficiado señor Barriga (S), que tuvo 
arrestos para asistir a tan hosca 
asamblea, supo, con sentida elo
cuencia, poner de manifiesto la rea
lidad objetiva de los hechos, conven
ciendo'á. los más, de que el "autoriza r 
o prohibir la. incensación a, las auto
ridades no era un acto propio de la 
Universidad, sino de jurisdicción or
dinaria que ¡a ilustre corporación de 
IR, clerecía, debía dejar a la libre in
terpretación y responsabilidad de las 
jerarquías eclesiásticas, o en ^Uimo 
termino de los cabildos parroquiales. 

L a oratoria llana y documentada 
del' señor Barriga, arrancó la venda 
que la pasión "pusiera entre los más 
levantiscos de la Universidad, y ven
cidos y convencidos todos de su equi
vocación, se preocuparon tan sóla-
mente ya de, encontrar una salida 
honrosa al mal paso empeñado. L a 
mutua transacción quedó pactada en 
un término medio, y en su virtud, el 
clero de San Lesmes, se avino —por 
boca de su representante—, a hacer 
entrega de un cáliz (le aquella igle
sia, en prenda del pago de la multa 
pero eso si, con la protesta escrita 
de que tal aprenda no se entregaba 
por la pública incensación ofrendada 
a. la Corporación municipal, sino por 
el derecho, que se reconocía a la Uni
versidad de poderla sacar de todos y 
cualesquiera de los miembros someti
dos a su regla y disciplina. L a Uni
versidad, por su parte, se obligaba a 
restituir, sin pago ninguno, la prenda 
recibida en entrega simbólica, en pla
zo no superior al tercer día, como asi 
\u veríñeó por mano de aú segundo 
juez, el beneficiado de San Gil', don 
Francisco de Muga. 

No marcó, sin embarca, esta con-
aordia el finiquito en este enconado y 
largo forcejeo por la prerrogaliva. BT 

K/P. Fray Gregorio de Castro, celoso 
do sus prerrogativas, y creyendo que 
éstas, como prelado de San Lesmes. 
habían sido desacatadas por la Uni» 
versidad de Cuva.s, ordenó dar tras
lado oiieial de este largo proceso a 
1> Nunciatura, cuya sala de Gobierno, 
por auto de 21 de Julio de 1671, al 
mismo tiempo que se inhibía de in
tervenir directamente en él, facultaba 
al Arzobispo de Burgos para zanjar 
def«pitivamente la contienda. E l en
tonces prelado, don Enrique de Peral
ta y Cárdenas, cumpliendo lo man
dado y como trámite previo, abrió 
una amplia información en la que 
depusieron más de cuarenfa testigos 
de unas y otras partes y como resu
men de lo -actuado, dictó sentencia 
en 26 de Octubre de este año. E n ella, 
establecía una fórmula media "dé tri
butar a la Ciudad los discutidos ho
nores del incienso; disponiendo que 
en lo porvenir, erí lugar de incensar 
personalmente a cada Regidor, se 
tributase este honor conjuntamente 
a toda la Corporación con tres movi
mientos de incensario por cada uno 
de los dos caperos. 

L a nueva fórmula no satisfizo c 
nadie, y pese á la legitimidad de la 
autoridad que ahora la imponía, lor 
clérigos de San Lesmes, que debíar 
ser hombres en verdad denodados, la 
incumplieion en 1672, como antes 1c 
hicieron en 1671, seguraméntí, pory 
que les constaba contar con la aquics 
ciencia de lo más y mejor de nuestra 
capital; y como por otra parte, ai 
tratar de dar cumplimiento en las 
demás parroquias al mandato arzo
bispal, se observó que esta nueva for
ma de ofrecer el incienso, interrum
pía notoriamente la procesión-, fueror 
uno y otro motivo, obrando de con
suno cauzar bastantes para gué en 
todas las parroquias se. volviese, rá
pidamente a las antiguas normas, con 
legítima satisfacción para nuestros 
ediles, que cual genuinos represen 
tantes de la vieja Cabeza de Castilla 
gustaron siempre de recibir la sim
bólica doble incensación. 

Y con ello da fin esta verídica, pun
tillosa y movidita estampa de loa 
tiempos que fueron. \ • ~ 

Clausura ée uaa 
Escuela del Hogar 

Días pasados las "jóvenes de Aé 
cíón Católica", celebraron la olaiiíui 
ra de la Escuela de Hogar, instalad* 
en los locales de las R R . MM. Fran 
ciscanas Misioneras de María. 

Después de una función religiosa 
en que dió la bendición con el Smato 
el M. I . Sr. don Buenaventura Díei 
secretario de Cámara y Gobierno, tuve 
lugar en el local de la Escuela U J ; 
simpático acto que se desenvolvió den 
tro de un agradable ambiente de ami.-
tad familiar. 

Asistieron además ĉ e los ^ profese 
res y alumnas el .señor consiliaria di 
las Jóvenes de Acción Catfilica j 
otros ¿á^trdotes; la Rda. Madre Su-
periojra de- las Franciscanas Misioné 
ras y; la presidenta y miembros de! 
Censo jo DiocesSmo. 

Ocuparon la presidencia el M.T. Sr 
ion Buenaventura Diez, el coronel" de 
Estado Mayor señor Aizpuru y en 
representación del profesorado el es-
lecialista de niños y director áo ia 
Gota de Leche don José Luis Díea. 

María Victoria Vicente' vice-secre-
taria de la Escuela, leyó la memoria 
do las actividades realizadas duran
te el curso y la secretaria Sofía Aií-
puru puso de relieve la suma impor
tancia que tiene la formaciórt de la 
mujer para, el hogar, fin' que persi
gue la Escuela, y dió las gracia» en 
nombre de las alumnas a las religiosas 
v profesores por su eficaz y desints-
resada labor. 

Se representaron un cuadro plástico: 
"La Sagrada Familia del Pajarito" de 
VnriUo v dos graciosas escenas alu-
eivas a' lo9 Conocímietos adquiridos 
er la E s c u e l j ^ ^ s u ^ t i l i z a c i ó ^ ^n la 
yid^-r—^' '• > • • — — v ^ - w . 

Por último la secretaria del Con-iC-
jo Diocesano, Victoria Tamayo, ley» 
los nombres de las alumnas que ee 
han distinguido por su constanta asís 
tencia y aplicación, «L las cuales 
entregó la presidencia un diploma 
de honoi*.Tr i. ; 1 

Don Buenaventura Bíez cerró el' 
acto pronunciando unas breves pa-'; 
labras de enhorabuena a los profeso
res y alumnas por los éxitos abte-

1^* 

(1) Estuvo slt8>Btrc f \ final de la actual caile 
d<l Cid y la de Fcrcán-González, fué derribada 
en 1783. 

(2) AuBiine !a sede natural de nuestro Ayun-
famiepto eo los aigies pneados, fuese la torre de 
Santa Maris: se le TC reunirse con relativa fre-
cuencí», en dlfersos Mijares, como por (jecnplo. 
fn la coplíla de Sas/a Ana, en la de Santiago, eo 
e! Hospital de la Ccncepclón, en el domicilio del 
Sr Corregidor, etc 

(á) Para seguir en ías Actas Muntclpalfs todo 
el proceso de este coníllcto i-ease el tomo corren-
pendiente al aflo 1671 folios 122 a 126 134 T*. 136 
a 138 y 158. 

(4J Actas de la Universidad de Curas- 1671 
Archivo parroquial de Son Gil 

f5j Los Abades del monasterio de San Juan, 
pretcndlcren ostentar si emprc la dignidad de pre
lados «nulllut diócesis» sobre ia parroquia de, 
San Lesmes s'endo.ello motivo de Jardos y sosa-
des conlltetos con los Chispos y Arzobispos de 
Burgos, que sciía Impertinente dar aqiií a co 
•ocer. 

(6) Por aquel entonces, el cabildo parroquial 
cl» San Lesmes, estaba Integrado por ocho aaccr 
dotes, son i seber: tres ttdlcute» de cura t'es 
beneficiados o racioneros enteros y dos med o 
racioneros. Los tenientes de cura eran de ribre 
rombraasíetto y separación del Abad de San 
Juan; los beneficJedoa )o eran a perpetuidad, me
diante colación y canónica Institución: 

(7) Don Gaspar del Peso San Vltorts,"cum
plió ol grato y protocolario encr.rgo en la mañana 
del miércoles víspera de la AscersiÓL. siendo re 
clbldo, ea la sacristía por el cabildo en pleno que 
oyó complacido el discurso gr atulatorio que el 
Regidor le dir/giera El clero de San Leaoíes. pa
ra pagar finura con finura diputó al Dr. Barriga 
>• a dos tenlcntes de cura; loa cuales señores, vi
sitaron al siguiente día festividad de la Ascea-
sión. al Sr, Corregidor, como presidente nato de 
la Corporación MunlcipaL 

(8) Beneficiado de San Les-es desde 1650. 
Fué un culto sacerdote que dejó redactados unes 
Interesantes *anfl1es> (aún Inéditos) pertinentes 
a dicha parroquial. Ostentó además el honroso 
;argode letrado consultor de la XcrpoiacíSn 
Municipal. 

No deje de acudir hev al 
T E A T R O P R I N C I P A L para 
preseMciar cl es tren» úe 

. . . Y A M A R G A B A * 

ifle B<m Jacinto Benavente. 

COLISIOEŜ  SAMRIESTAS 
P EN BUENOS AIRES 

Buenos Aires.— H a habido u * 
encuentro entre comunistas y par
tidarios del gobernador de la 
vincia de Santa Clara . 

Resultaron tres muertos y Ifl he
ridos £\ \ ia reyerta. L a policía ha 
e í e c t u a d o m á s de 300 detenciones 

ÍBAÍ 
L a mejor preparac ión y loa M 

i|^£fc mejores profesores -

Acadeinia! Comercia 
—M—MM—miri áiü- Hrfin WMMjtĵiy i «miTftmii «n—ffi" 

L i c o r e s - p u l s a d o s 

y » d e i j i a r r i o 

Q T T N j r ^ i t l ) A Uie los Modbctof U l i e i a 

¥181 
Agua: do tocador... 
Lápiz de labios ... 
Recambios 
Esmalte para ufias 
Brillantina 
Lapia miniatura 

s u p e r a 
VISNU 8 pts. (7 tonos), 
V I S m ; 10 pta. (4 tonoey 
VISNU 8 pta. (4 tonoft> 
VISNU 6 pta. (7 tono*), 
VISNU c pta, (3 tonos) 
VISNU % pta. (4 tonoa) 

ímperíneaüzantes enfla coostrucGian 

Jos . del Val A u l l e t a , M.teo Cjrezo, 15. - Te lé lono , J27S. B n r j o i . 



E L . D I A E N L A C I U D A D 
A E1 domiago por la 

¿ L X l l á l t . - tarde tuvo lu^ar en 
e l campe Laserna. y entre un Ter-
iíadero temporal de agua y de 
•viento, el partido Ginmástica-Ses-
tao que se resolvió en un amplio 
triunfo para aquélla. 

En el iUagisterio Sanies; don 
Luciano Huidobro Serna, cronista 
ele la provincia, pronunció una 
notable conferencia correspondicn 
te al ciclo organizado por el Ins
tituto de Cultura Italiana en 
Burgos. 

Noticias teatrales tenemos una. 
el estreno de "Antonio Conde", en 
el Principal. 

Ayer por la mañana se celebró 
ía procesión de rogativa de la As
censión a la cual asistieron ade-
ínás del clero, varios representan
tes del Ayuntamiento bajo mazas. 

Y aparte de esto, no sabríamos 
felecir más que fué un día desagra-
cíabíe.-B. I , 

Federico Yudego. maestro nacional de 
lac graduadas de Valls (Tarragona), 
y doña Candelas Burgos, tíos de los 
contrayentes, representada esta' últi-
m£i por su hija señorita Consuelo Bra
ceras. 

Firmaren el acta como testigos, don 
Teodoro L . Pavón, industrial de esta 
plaza, dón Narciso Barbero, coman
dante jefe del Cuerpo de Sanidad Mi
litar, don Daniel Arroyo, jefe -de E s 
tadística de la Diputación, don Jesús 
Mozo, del Banco Español de Crédito 
y don Isidro Mañero, agente comer
cial. 

LÍOS novios, después del banquete 
con que obsequiaron a sus numerosos 
invitados, partieron para Zaragoza y 
ctras poblaciones. 

•Kuestra más cordial, felicitación y 
enhorabuena. 

E n el sorteo del cupón pro-ciogos, 
celebrado el día de ayer, res,ultó pre
miado el número 511. 

Comprad el cupón pro-ciegos y oon-
Lribuiréis a una obra patr\{tica 

^ÍUEVO HOGAR,— E l día 10 y en 
Ia> iglesia del Carmen, se verificóle! 
znaírimonial' enlace de la joven y sim 
pátiea señorita Mari Cantón Yiidego. 
bija de don Aniceto Cantón, emplea
do de Correos y doña María Santos 
Yudego, maestra nacional de Belbim-
"íbre, con don José Mozo Burgos,, en
cargado de la Librería Religiosa y 
C U11 U r a- \¿ír* 

Bendijo la unión don Fél ix' ivtep-
coadjutor de San Lesmes y herma» 
no del contrayente y dirigió una tier
na y conmovedora plática don Félix 
Erlngas, profesor del' Seiminario. 

Les apadrinaron en este acto don 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O 
GICAS.— Barómetro: A las siete de 
la mañana, 683,7; a las dos de la tar
de. 683,2; a las siete de la tarde, 6S2,6. 

Termómetro: Máxima a la sombra. 
14,4; mínima a la sombra, 7,6. 

Dirección y fuerza del viento: A las 
las siete de la mañana, SSW—13 Km.; 
a las dos de la tarde, SSW—13 K m ; a 
las siete de la tarde, SSW—14 Km, 

Lluvia en milímetros, 5,3. 

de Telégrafos, don Antonio Díaz, don 
Manuel Espejo, Ingeniero jefe Dis
trito Forestal. Pagador jefatura de 
Obras Públicas, don José Lázaro, De
positario Pagador, don Felipe Gil, 

don Fausto Martínez, don Gregorio 
Martínez, don Mateo Juárez. 

S E N T E N C I A . — E n la causa proce
dente del Juzgado de instrucción de 
Roa, que se siguió contra Félix Hor
nillos Polo, se ha dictado sentencia 
por esta Audiencia condenándole co
mo autor de un delito de desacato a 
hi autoridad, a la pena de dos meses 
y un día de a^reato mayor, a las ac
cesorias correspondientes y al pago 
do las costas procesales. 

V I D A E T E R N A 

MOVIMIENTO DEMOGRÁFICO.— 
Defunciones: Pedro Rodríguez Nebre 
da, de Hornillos del Camino, 39 años. 
Hospital provincial; Trinidad Casado 
y Sáiz, de Burgos, 33 años, Santa Cruz 
número 26, > • i • i •! 

Nacimientos: Florentino Gil Sáiz. 
María Pellejero Cantero, Jos^M^rís 
Porro Mesa. 
^-.ÍÍMi^SífoÁ. — Libramientos pues
tos al cobro: 

Don Alberto Mañero, Habilitado. 12,° 
Tercio de la Guardia Civil, don Celes
tino Arteche, Delegado jefe Centro 

DISPOSICIONES O F I C I A L E S , — E l 
"Boletín Oficial de la Provincia" co
rrespondientes al día de ayer publica 
lo siguiente: 

Gobierno civil.—Circular señalando 
los precios para las hullas de diversas 
procedencias. 

Diputación provincial.. — Acuerdos 
de la misma. 

Servicio nacional del trigo.—Anun
ciando el extravio de varios documen
tos. 

Junta •proviñeial de primera ense
ñanza.—Sesión del 25 de Abril. 

Distrito minero de Palencia,— Rela-
cióñ de las operaciones de demarca
ción que se llevarán a cabo en los 
días que se citan. ; 

N U E V A INDUSTRIA. — Por don 
Santos Solana Martínez se ha solici
tado autorización para instalar en 
Hontoria d̂ 1 PiüSf - lí'm. serterirr "me
cánica, con una producción de 200 
metros cúbicos anuales. 

POMADA C E R E O g ^ f c 
Herpe», ezcetnas. úlceras, grietas. SABAÑONES 
ULCERADOS Censura Sanitaria n;* 226 

SANTOS D E H O Y 
Nereo, Aquileo, Pancracio y Domi-

tíla mis, Domingo de la Calzada cf. 
Felipe cf. Epifanio y Germán obs. 

Misa con rito semidoble y color en
carnado de los santos Nereo y com
pañeros mártires, segunda oración 
de las Rogativas, tercera Concede, 
cuarta por la paz. Prefacio de Pas
cua, evangelio último de la misa do 
rogativas. 

Puede decirse misa votiva o de ré
quiem. t . j 
SANTOS D E MACANA 

Vigilia de la Ascensión, Ss. Rober
to, Belarmino cf. y dr. Pedro Regalado 
y Juan, cfs. Lucio pbr. y Gliceria mr. 

Misa, con rito doble y color blanco 
dü San Roberto, segunda oración y 
evangelio último de la Vigilia, tercera 

[ oración de las rogativas, Credo,, Pre
facio de Pascua. 
CULTOS 

C A T E D R A L : Día 13. A las diez, 
horas canónicas, acto seguido proce
sión de rogativas hasta la parroquia 
de San Esteban. 

f M E S D E MATO 
SAN L E S M E S . — Por la mañana, a 

las siete y media con misa de co
munión reparadora por coros y callea. 

Por la tarde, a las ocho. 
SAN L O R E N Z O . — Por la mañana, 

a las siete. Por la tarde, a las ocho. 
SAN COSME Y SAN DAMIAN: 

Por la mañana, a las ocho. Por la 
tarde a las ocho. 

P A R R O Q U I A DE;,.SAN G I L . — Por 
Ía ma^Kja, a las ocho. Por la tarde, 
a las ocho. 

SANTIAGO Y SANTA A G U E D A : 
Ejercicio de las Flores a las siete y 
media de la tarde y a continuación 
novena a la Virgen de la Salud. 

CARMEN.—• Por la mañana a las 
siete. Por la tarde, a las ocho. 

FRANCISCANAS MISIONERAS.— 
Por la tarde, a las cinco. 

C A P I L L A D E SAN ZOILO (vulgo 
6an Zoles).—Por la tarde, a las seis. 

C A P I L L A D E L A DIVINA PASTO
RA.— Por la tarde, a las ocho y tres 

cuartos. 
SAN TULLAN. SAN P E D R O Y SAN 

F E L I C E S . — Por la mañana, a laa 
ocho. Por la tarde, a las siete y media, 
ADORACION NOCTURNA ESPA-

r - «"OLA -
Sección de Burgos 

E l Consejo Supremo de la Adora
ción Nocturna Española, asociándo
se al homenaje que España entera, se 
prepara a rendir a Su Santidad el 
Papa Pío X I I en su Jubileo Episco
pal, ha dispuesto que todas las Sec
ciones, celebren en la noche del 13 
al 14 del actual, víspera de la Ascen
sión del Señor, Vigilia General E x 
traordinaria con la mayor solemnidad 
posible, teniendo como intención es
pecial de la misma, la del Santo Pa
dre, por lo qué este Consejo ha acor
dado celebrar Vigilia General con 
permanencia de todos los adoradores 
activos durante la misma, en la no
che del miércoles 13 del corriente, 
dando comienzo a las once en punfo. 

Cubrirán Vigilia los Turnos 4.° y 
quinto. 

Hasta nueva orden los indicados 
Turnos 4P y 5.o celebrarán sus Vigi- -
lias unidos, quedando suprimidas en 
él calendario de Vigilias todas las 
correspondientes al Turno 4.°.—El 
Presidente. 

O r u j o s u p e r i o r 
Coflna y aguttrdjGntefl de íodas trfaez* 

Vensaouth rancio y moxi&ts-l 

i m m CÍRCEDO m m i 

Cada palabra m á s , 1« eémt lmm m i OSmPOi 
H A B I T A C I O N centri- _ 
ca sin amueblar, pri- donde no M I E L : Se Cumpran-p3- S E V E N D E N dos tra- M I E L todas clases y S E V E N D E coche de S E V E N D E un carro 
mero o segunüOpPJSP.. -x\&t^ itácritos dispo- quenas y gnndes par- .es de ano,el Genera-partidas compra Ga- niño, modernísimo. In-de bueyes y otro de 
se necesita, informes Mbles .-det 0/icio que tidas. Fabrica de galle- J. . " postal lletas Payvaill. Huerto formes San Francis-una caballería, seminue 
esta Administración. interesa '-as Arconada. Paseo de S S ! ^ ^ " f f , del Rey número 2 pi- co 78 vos, una maquina se-

MIEL. y cera, no venda gadora marca Deeríng, 
^ ¿ a z A n e¿ esta Ad- via^ente en la citada va "'es'pejos, " T e "1,50 tros de Burgos. Infor- F A B R I C A de cepillos, sin c o l a r m e quien una beldadora Ajuria y Has. Kazon en esta M:̂ .__ ^ — « ^ A * . „ ._ J ' ' . rZ* a -r- . , . ,^mr^. r-A^c ^« .-...tve*-, rúas paga. Central míe- un trillo de una caba-

S E A L Q U I L A N am- ho* oúreros anuncian-los Cubos 16. V E N D O casa con am- 0 
plíos locales para oñci- tes se han inscrito pre- y E N D O dos lunas nue- plios locales, 5 kilome-

. oficina de CoZocació^ p0r o,45, un peso nuevo mes: San Gil, 8. Bar- compra cerd^ de c.ba- , . 
tn.msti ación, oorforme previene e l * „« ' ln>,rt L i , .* in bería lio y vacuna, pa&o bue-J?ra ñlial- <-'^a ü¿ ¿fs'llena, todo , en buen 
S E A L Q U I L A N loca- Oelreto d e % deOctu- ^ j ' f ^ J ^ ^ ^ " R R A S al Ormino nospr.cios. CaUe San- Conservas, San Pablo Herederos de Mi
les para industria o fre de 19S8> el que t,0+irne? ^J^mad, b na T I E R R A S , al termino IQ, ! Cabi en Renun. 
comercio. Vitoria 48. asimismo, ' determina bitacion 6. del Crucero, cinco fa- w y a w i * c i ó . 

gue el incnraplnmento E N L E R M A vendo ca- negas, primera calidad. MUiUl-tlí.S y Vranq- ENSEÑANZAS 
ARRÍJI-XNÍJA casa ^ - ta¡les nugaciones ^ céntrico, con junto a edificaciones, formadores n u e v o s . P R O F E S O R con título HUESPEDES 

V «i corrija _con .multas corriente) cocina véndense. C o m e r c i a l Existencias en todas da lecciones partícula- S E precisa habitación 
potencias. fíiu-Maqu.- reSt cuitura general, en con derecho c 

lagareta, una viña, e n - y E N D O ' luna esoeio nar i^ Eléctrica. Teleío casa 0 a domicilio. In-
de 50 a 5Q0 pesetas ea cuadra, gallmero, 

etc. Próxima a Burgos. -
Informes esta Admi^ g E N E C E S I T A chica 
nistración. con buenos informes. 
i l E N E C E S I T A local Nicolás, de Vergara 2. 
para carpintería. Infor- (Casillas). 
mes, Padre Flórez, 8. E c E SITO aprendiz 

económica, con corral, Burgalesa. 
espejo 

vases y cestos de carro. Con marco, propia es- no ^urang^. formes esta 
Informes: Bar Rebé, capai-ate o tienda, de P A R A hacer loa repar- tración. 
Duque de la Victoria, 5 2 30 por 1,50, máquina toa de racionamientos 

ocina pa
ra matrimonio con un 

Adminis- hij0> Lain Calv0j ^ se. 
•J¿Á .-s? k!.- gundo. 

y 6. Burgos. con exactitud, limpieza GANA0OS Y APEROS 
t y rapidez, es aiprescm-

C E D E R I A habitación 

<Vadinos). 
B O C A L E S amplios 
a n iendan. Vadillos, 
Informarán. 

m ACCESORIOS 
S E V E N D E coche 

tejer, otra zapatero in- rapidez, es '^prescin- * con ¿erecto a c 
„ V E S T I D O blanco pri- dustnal, espejos bar-difcle una balan2a se- S E V E N D E vaca re-a se~ora sola Ra2Ón 

de. ladio, prereuDie c ^ comunión de ni- guenos, arcas talladas.. mi-automática. "Ariso' c i e n parida, .primer Concepción, 
piacLi^i. uui- ^ vende Plaza ¿le snierías' cónso.las' San-y un medidor "Nerbi'- parto, raza holandesa mer.0 

• •' — -o tocildes. 4. l.o derecha, para aceite. Pídanos para tratar con su due-
se alguna 

30, girse a 
11, pri-

Oficina de Coló- J08^ Antonio, SS, 2 

'Pío-

V E N D O casa nueva ^ S O S céntricos, c o m - ^ Z ^ ^ ; 
. construcción, con cua- Pernos, grandes y pe^Burgos. L o m a n a . Pancorbo. S E V E N D E aparador 

.ara f u e i í de la dras' ¿lave en mano y ^ ^ o s . Comercial B a r - E N SAIjAS de lo3 In_ (Burgos) Vi'llanueva de de comedor. Puebla 18. 
^ t t e ? ^ n ^ é h o / l n ^ t e ^ b para edificar. S ^ s a , Santander 10. f^tes, vendo un prado Teba- primero. 

cacion. 
S E N E C E S I T A 

ocho plazas, 21 formes! Martínez del ^formes en Alfareros V E S T I D O niña prime- (huerta) el 
HP., 4 puertas, 5 cu- Campo, 3, segundo. 

V E N D O maquina . C O M P R A - v e a t a ' m i © 10 fanegas 
ra comunión, completo y otro de 10 celemines, gadora en buen uso: bleg 

t̂ pas VENDO fincas rústicas ^ sUla de niño barata. Compra-venta f i n c a s Su d u e ñ o Venancio bote3ias vadas. Llaia 

amas, me 
os me 

rocha llanos. Comercial Bur- Venta Fincas. Saenz de perfecto está niño vende ú o ^ l plazas, siete r u é - ^ l í n ^ a l v o ^''s^-uAdo Alhucemas's^Barriada ^lesa. Santander, 10. Santa María. Avellanos cha. Manuel Oria. NODRIZAS Dirigirse 
das seminuevas, 
repuesto piezas, 

buen oficina de Colocación Militar). VEJSTDO bicicleta nue- 1, duplicado. SE! V E N D E maquina 
facili-

O F R E C E S E ama. da 

dades pago. Teléfono 
o garage España. 

B E V E N D E coche ,„. Av,annos, 5, 1 ° 
CNasch,- s:ete plazas con 
tupo gasolina buenas 
cubiertaa.. propio para aPie"di2as adelantadas 

N E C E S I T O media ofi- V E N D O lo correspon- ' " . , • •,. , , Pedro 
va. Informes Rey Don VENDO máquina de es ataábra, en Ibeas de edacl 18 le 

ciala, aprendizas ade- diente a molino, dos 
lantadas. Sastrería Bus pares de piedras, lim

pia y 

40 criblr "Underwood 5^ J u a r r . s ^ Para tratar che'8 días> In^rmará 

S A S T R E : N" e c e s i t a Tratar 

FINCAS: Compradores en perfecto estado. San con Jülian Alegre. Aurelia Arnaiz Vefeue-
transmisiones ^ vendedores. Comer-Gil, H- S.» derecha. V E N T A vaca parida de cilla (Lerma). Burgos. 

David García cial Burgalesa pone a COMPRA y venta de siete días, con ternera 
en Santa Cruz del Valle vliesí:i,a- disposición una hierros y metales vie- pura raza, toda prueba. P E R D I D A S 

organización especiali-jos. Santa Dorotea, nú-Informes calle de San- S I L L A de niño: Se gra 
ftasógono y c a m i ó n - ^ ' ^ ^ ' ^ T T V v»*»" * zada basada en la ca- mero 5. tander, 38. Carnicería, tificará a quien infor-
nv>c--rr,iaf i no/; „nn rrn del Rey, 2 y 4. tercero, piedras francesas trans -J , * - , , i • , , H HÜ-UI 

Che.iolet 1936 con ga- > > . misión v limpia en Pacidad Pres iona! , la S E V E N D E perro pas- C A R R O de una caba-me sobre paradero si-
feogeno, cubiertas COMPRAS T V E N T A S Puentedura E u o. e >.io rapideZ' la discreci6n y'tor de año y medio, to- Hería, se vende, e n Ha niño, desaparecida 

^as y bien equipa- E N TODA clage d3 Román ' 0 " seriedad. Santander, 10. da prueba> para tratar< buen uso. Para tratar tarde domingo. Martí-
precios, casas, pisos T R A T F a r n e r a rnm71 I N S T A L A C I O N E S fri-Enrique Pérez, en Are- en Castañares de Bur-nez del Campo n.o 1. 

X ^ ^imeid- ûxnu" goríñeas completas", fá-nillas Riopisuerga. ios, con Domingo Ba- P E R D I D,A cachorro 
Bo. Razóií. Auto Ibéri
co. Tfno. 2133. Burgos. 
V E N T A coche "Hud-
£on modelo 1935, fii«-
té plaaas, 27 HP., seis 
ruedas, nuevas. Infor
mes, Garage Eléctrico. 

chalets, solares, huer- ^ 
tas, fincas, tiene siern ven)5Q nina, finísimo, bricas de hielo nuevas, 

ocasión, también 
A V I C U L T U R A campes rrioeanal, de c a z a "pointer", 

E O L O C A C I O U M 

Sá^nz de Santa Maríj, 
Compra - venta finca;, 
Avellanas 1, duplici^o. 

VENDO casa con si 

manchas 
e 

pre a su disposicicu de Muguirii Sari Tulián de ocasión también - . Quinta Edición. pe p E V E N D E una vaca blanco ^con 
' número 9. Comeslibles. T ^ ™ ^ ^ ^ setas 7. por Joaquín Ba, ^ f ntre4gUe? V l 

W VPNDF1 rorh(* 1 0 33' Madrid- rrera Costa Trata de Panda de ocho días, bla 6 (zapatena). Se 
Q-nSo SantI Cruz 1̂  S F VENX>EN do. p o r - ^ u n a s . patos, ocas, pa P * ^ con Emi-gratificara. 
u nHm^m úfi 1,60 de ancho vos, palomas y conejos. Uano Angulo, en Vilo- E X T R A V I O el día 9 

m artículo sexto del cuadra' al Iado 600 me- p ' Vor 3.40 de alto. Mor-ped ido í . autori Cidi 26 ría de Rioja. «Burgos). dei corriente dos cochi-
¿ecret» de 1$ de M0yo tros de terreno, planta S E V E N D E D dos mil mes, en M U Adm:ai3-^^y^Q Burgos. S E V E N D E N : Un ara-n03 tetones del mer-
c> 1§SB determina t̂/e ^aja, en Garnsual, jun-tejas cuicas, nuevas, tracion. V E N D O , cambio, apor- do Bravant, Ajuria nú-cado de San Lucas 
tas empresas v patny* to a la fábrica de dul- Informes H o n o r a t o COMPRO máquina rec to a negocio d03 turbi- mero 0, otro belga y burgos). Avisar a Ru-
«c^ están obligados a ees número 4. Para tra- Alegre. Isar. . tilínea de hacer punto. nas tipo p^itón 275 y otro giratorio. También fino Martines, en Se-
X é ^ v í l r f n i A n ?i lCl~? ^ en la nii3naa' los V E N D E S E finca rústi- I n f o " » ^ , Avellanos. 9: S25 HP.r dos alternado- dispongo de segadoras dano- Gratificará. 

«enttl qu* necesiten d<xniu^s <> fes- ca. trece fanegas, sita tercero. Burgos. res suizos 2l0 y 250 reconstruidas, para la ROSARIO de pVata per 
ftrs patronos que fig'u- tlV05* tras la5 neveras de San VENDO casa, planta K V A . ; tubería 2T5 y 300 próxima campana. Ta- dido. el dia lOj'domfngo 
ro« en e*f« ssecién s I L I j A d- niá* ^ n d » . Miguel (Cementerio de fcaja dos viviendas. In- miUDaetios, pam 40 y ller mecánico de Hono- Ruego entreguen en 
fc.r.te« dé insortmr Barrantes, 9, 4.°, H « - S a n Toso). Comercial formes, en esta Admi-20 Atsna. Apartado 5%. rato López. Cañií^r de Alhucemas, 3. Barriada 
toauncioj aeudier+n » r M do 11 ít ^ BurgaUsa. niatracióa. . ' Bilbao, > las Ajos. ,, Kilitar. 

POR Luisita Angulo y 
Angelines M a r t í n e z , 
fué encontrado un bol
sillo de señora. Contie
ne dinero y otros ob
jetos. Se entregará en 
la tienda de comesti
bles de Emilio Angulo, 
sita, Vadiillos, 16. 

TRASPASOS 
S E TRASPASA local 
arreglado para cual
quier despacho de in-
d ^ s t r i a . . Informarán 
Trinidad número 6, ha-
itacion 6. 

TRASPASO: I n d u s 
trias 9.000-1S.0O0-S9.OOO 
pesetas, inmejorable -
mente situadas, pagan
do alquileres desde 65 
pesetas mensuales. R a 
zón, Miranda, 12, terce
ro, derecha. 

TRASPASO pescadería 
en Santa Dorotea, lo
cal propio para cual
quier industria. Infor
mes, Santa Agueda, 44 
primero. 

VARIOS 
VAGONES yadíos, dis
ponemos para aprove
char carga, precios eco
nómicos. Dirigirse' a 
Dávila Villalobos S. L. 
Teléfono 1180. Vallado-
lid. 

C A L Z A D O S pater>ta-
Sos en España de suela 

madera flexible, marca 
"Invicta", para señora 
y caballero. Represen* 
tante, General Castillaf 
Francisco Díaz, Alisal. 
Letra A. Palencia. 
A N G E L Prieto, . pintor 
y decorador. Pinto ha
bitaciones a 25 peseta»-
Avisos: Alvar Fañex 4. 
Teléfono 1633 
QUEMADURAS, grie
tas de Pechos, sabaño
nes * ulcerados, forúr-cu-
los abiertos y en toda 
herida. Cica-Séptico L i 
ra.:, Cura heridas de g» 
naáos. 

T R A N S P O R T A R I A - -
MOS 8.000 kilos, rutas 
Valladolid y Ara»da. In 
formes, Agencia Ford! 
Burgos, 

I m * M P U B I Q J 



El Sevilla perdió en su 
^nfe el 1 

L o s d e m á s r e s u l t a d o s f u e r o n n o r m a l e s 

L a G i m n á s t i c a B u r g a l e s a d e r r o t ó c o p i o s a m e n t e a l S e s t a o 

d e l d o m i n g o 
Murcia, 3; Vaüadoiid, 0. 
Valencia, 6; ííeal Socieda:!, 

Real Oviedo. 1; Granada, 
Castellón, 1; Madrid, 0. 
Atiético Aviación, 3; De

portivo de la Coiuña, 0. 
Atiético de Bilbao, 6; Xe-

rez, C. R, 0. 
Sevilla, i ; Barcelona, 2. 

Español, 2; Zaragoza, 0. 
COPA DE AFICIONADOS 
Arenas de Zaragoza, 

Barcelona, 3. 
Sevilla, 12;. Deportivo Ba

dajoz, 3. 
Tudeíano, 2; Deporti-' o Lo-

groñés, 2. 

Derrota del Jepísz 
Bilbao. — Desde el primer mo

mento se advirtió la superioridad 
del equipo local, sobre el Xerez 

Cuando iban soiaricnte 12 mi-
Biitos de juego, Zarra remató de 
cabeza el primer tanto. A los 18 
minutos un centro de Ellees lo, re
mata Zarra de cabeza y el balón 
da en el lateral, el mismo juga
dor lo .remata a la red y marca 
el segundo. A los 26 minutos Irion-
do lanza suavemente una ..pelota 
cruzada a las mallas. Con tres a 
cero termina la primera parte.-

Antes del minuto del segundo 
tiempo Panizo, pasa a Zarra, éste 
devuelve a Panizo, que de fuerte 
tiro obtiene el cuarto. 
, A los,23 minutos hay un centro 
corto de Ellees, que recoge Zarra, 
quien entra con la pelota dentro 
del, gol. A ios 34 Gárate levanta Io 
pelota y Zarra, de cabeza, le co
locó dentro. 

Bjíigüo tPíunfo del 
Casteílón 

'Castellón.— Ei primer cuarto de 
. hora es de absoluto dominio local. 
* A -ios 18 minutos se produce una 

falta. Santa Catalina coge el ba
lón, lo pasa al extre-no derechn, 
Huano, éste al delantero centro, 
Basilio quien bate a Marzá, guav 
dameta del Madrid, marcando el 
primero y único tanto de la tar
de. 

En la segunda mitad el Camellón 
^obtuvo otro tanto que fué anula

do. 

Empata en Oviedo 
Oviedo.— Los dos equipos andan 

a la deriva en la primera parte. 
La segunda parte no es menos 

brillante en juego que la primera. 
A los 17 minutos, a la salida de un 
cornér tirado por Campos, retfr-
ge la pelota Valerio, el defensa 
ovetense, que la . lanzía sobre la 
Jtteta granadina, Goyin, que viene 
ia-rizado,, la recoge y lleva a la red 
êl Granada ei primero y único 

tanto ovetense. Diez minutos más 
tarde, aproximadamente, en un lio 
Ĵ te la puerta de Sión Trompi es
tablece la igualada. 

Triunfo del Valeoeia 
Valencia. — Gracias a la labor 

^1 portero donostiarw.. y ai dn?a-
c'erto de Mundo en ei rejnatc el 

^^icuentro no ha revestido caric
a s de catástrofe. 

La primera parte terminó con el 
Quitado de tres tantos a cero a 
lavor del equipo local marcados 
û o por Mundo v dos por Epi. 

En la segunda vnitad al minuto y 
^sdlo falla Pechuán que cae al 
süelo se interna el extremo iz-
^lerda Pedrín y chuta, marcando 
!̂ gol dei honor. A los cinco mi-

J t̂os Epi cede a Amadeo, que cen-
2* y Mundo de cabeza, consigue 
g cuai-to. A los 15 minutos Goros-
pa. Qesde lejer. logra un chu-
la minutos. Aráebol marca el se-

nutos más tarde Mundo, de ofro 
cabezazo, marca el sexto. 

Bxigüo tpiunfo 
Barcelona.— El Español ha ven

cido por dos a ?ero al Zaragoza. 
A los 28 minutos, Pocoví, de un 

centro-chut por alto; inar^a el pri
mer gol de la. tarde. 

En el segundo tiempo, un fa^c 
del defensa Pérez permite a. Chas 
fusilar a boca de jarro el segundo 
tanto. 

Vence el ñt let ieo 
Aviación 

Madrid.— Acosa el Abético al Co 
ruña, y en un avance, a los 30 mi
nutos, Vázques corre la línea, cen
tra y Mariano remata de cabeza, 
marcando el primer ^ol de la t«r-
de. 

A los diecinueve minutos de 

esta segunda mitad el Atiético 
marcaba su segundo tanto, en un 
centro de Adrover de que es rema
tado por Campos. Se cometen nue
vos "pena^ys" en una v otra aréa, 
que el arbitro no sanciona. Al f'-
nal del encuentro reacciona el De
portivo y ataca, pero sin éxito. 

Pierde el Sevilla 
Sevilla.— A los 18 minutos mar

có un tanto anulado por off-side, 
el extremo derecha drl Barcelona. 
Cinco minutos más tarde ccusignió 
Campanal el gol seviiiino en ína 
buena combinación de la delante
ra. A los 31 minutos empató el 
Barcelona,. El autor del tanto fué 
Sospedrá, en ui>a buena juga-da. 
Terminó el primer tiempo con em
pate a uno. En las graderías este 
resultado fué acogido con desalíen 
to y nerviosidad. 

En el segundo tiempo el equipo 

sevillano juega francameente ma' 
5in ligar ninguna combinaciór 
práctica, y además se emplea con 
sistemática violencia 

A los 17 minutos del seguní^ 
tiempo Sospedra log^a el segundo 
tanto. López hace una fea entrada 
a un jugador catalán. 

El íDureia bate al 
Valladoiid 

Murcia.— El Murcia ha venclrto 
al Valladoiid por tres cero. 
—El encuentro se desarrolló oon 
juego muy rápido y ligeri pre
sión murciana. 

A los cuarenta minutos üría, cíe 
cabeza, logra el prinv-r tanto. 

En el segundo tiempo, a les irein 
Aa minutos. Aldebol marca el rc-
gundo tanto, y cinco antes cíe ter
minar Huguet consigue el íercerd. 

£1 p q H í j o d e l á o i m n g d 

GÍQGO goles por cero, a mnástíc 
A p e s a r d e l m a l t i e m p o L o i e r n o l e v i o m u " • R 

Hecho verdaderamente significa
tivo el registrado el domingo rn 
Laserna. Y digno de ser tenido en 
consideración. Demuestra, de un 
modo indudable y claro, cómo la 
afición burgalesa crece por mo
mentos y se interesa por la cocas 
de la Gimnástica, este equipo que, 
día por día, va mejorando sin ce
sar hasta el punto ds haber con
seguido proclamarse vencedor fren 
te a varios conjuntos de segunda 
división de Liga. c 

Etapas de Una jornada triunfal, 
podemos llamar a las últimas ac
tuaciones de nuestro once cñ que 
ha .impuesto su ¡clase sobre los 
que nos visitaron. Etapas de una 
jornada triunfal, donde hemos te
nido ocasión de presenciar gran
des tardes de fútbol. 

'Pero lo de anteayer merece co
mentario especial, porque no fué 
sólo ocasión én que la Gimnástica 
corroborase su potencialidad, stoa 
también, en que la afición demos
trara, contra viento y marea, oue 
ni los elementos son capaces de im 
pedir que el' campo ze vea con
currido de un númeroso públicc. 

Las dos horas escasas que duró 
el encuentro transcurrieron entie 
una lluvia pertinaz y un casi ven
daval molestísimo que los espec
tadores soportaron con estoicismo 
y hasta con entusiasmo. Todo por
que los nuestros sentaron cátedra 
de buen juego y eficacia, ante el 
equipo que con el nombre de "Ses
tao", fué su rival. 

Difícil resulta decir si los vasc 
forman un cuadro cohesionado y 
de alguna calidad; por razón del 
constante dominio de los locales 
apenas nos fué posible contemplar 
algún avance suelto —rápido des
de luego— condenado a morir en 
nuestra defensa. 

Todos los jugadores tropezaron 
con el inconveniente del mal es
tado del campo; sin embargo, por 
diversas circunstancias, U-s más 
perjudicados fueron los d i pqui. 
No cabe duda que los vizcaínos ér-
tán más familiarizados con el ba
rro y ios charcos, pero es que, â o 
más, el mayor obstáculo se presen
taba para quienes precisaban una 
seguridad en sus acometidas oue 
el suelo resbaladizo no podia ofré
celes. 

Comenzó el enoentro ehgicmdo 
los nuestros a favor del aire. Va
rias jugadas precisas hicieron que, 
después de una preparación mag
nífica entre Samperio y Lantaron. 
éste último marcara el primer 
tanto. 

El segundo gol fué obra del mis
mo Lantarón y tuvo una ínctura 
magistral. Se produjo como remete 
de un córner sacado por Urrelz-
tieta que el delantero centro húr
gales envió con la cabeza a lae 

mallas, a pesar de estar vigilad!- i 
simo y entre un grupo apiñado, r* 
jugadores que se afaó ante 
puerta de Yusta. Fué t&l el p 
siasmo de la gente que hasta 1* 
tribuna se pusieron en ^pie 
ovacionar la insuperable mtt 
ción de Lantarón. 

El tanto tercero se lo a;!i. 
Araiz, poniendo digno final a 
jugada que el propio Lantarón . 
bía preparado. 

Samperio" bat'ó al portero 
Sestao por cuarta vez,, 

Y Urreiztieta inoren el quinto 
al concluir,de forma excelente 
uno de los" formidables asnees 
con que nos obsequio. di:rante el 
segundo tiempo. 

De este modo concluyó el inte
resante partido, con cinco goles a 
cero a favor de la Gimnástica. 

El mejor elogio qüt pueae ha
cerse de nuestros muchachos es 
decir que Galcerá no tuvo que 
intervenir sino un par de veces y 
que se sacaron siete córners contra 
ei Sestao y tres contra la Gimnás
tica. Además uno de éstos fué de
bido a la poca vista del arbitro 

Y ya que hablamos del arbitro 
queremos decir que estuvo bastan-
fe despistado pero qve lo más i n -
p e r d o n a b l e fué el no hacer 
prevalecer su decisión una vez que 
a pesar de que sanara el pito, 
los jugadores continuaron sin ha
cer ningún caso. Tal vez no le oye
ran, pero el señor Melgar tiene 
buenos pulmones para repetir la 
llamada. Por lo demás, creemos 
que el hombre puso su buena vo
luntad. 

A la hora de los méritos co
rresponden los maye-res elogios a 
Lantarón que, sencillamente, de
mostró quién es él y qué cosas sa
be hajeer con la pelota. 

Los demás todos muy bien. Hubo 
quien jugó mejor en la primer:! 
parte que en la segunda y hubo 
quien, al revés, se desenvolvió de 
forma más acertada en el seguruio 
tiempo. 

Si comenzamos a individualizar, 
es forzoso añadir que Verdes sigue 
a Lantarón en orden de, mereci
mientos. 

La defensa segura e infranquea
ble. Los medios alas mas eficaces 
durante la última mitad. Los ex
tremos afor^uriadísimos. ¡Hay que 
ver las escapadas de Urreiztieta 
por "su terreno" de la Estación! 

En cuanto a los interiores de
butantes no.es posible formar opi
nión ya que la tarde impidió su 
lucimiento. Esperemos futuras oca
siones. 

Del Sestao Jo má5 notable fué su 
extremo izquierda. Lo dema£... 

AlineacioHea: 
Sestao: Yusta; Pereda y Lasala: 

Tolin, ;Erecacho y Marlgomez; 

tí i m i w m 

N o t a * l a u r i n a ; 

La novillada de la Ascensión 
Ya están en los corrales de la 

plaza las seis novillos de Encinas 
que el próximo jueves lidiarán 
Paco Lara, Paco Ortíz y Antonio 
Martín Caro. , 

El viaje le han hecho a pie desde 
la dehesa, sin que ocurriera nin
gún incidente. 

Los seis bichos están bien pre
sentados de cabeza y no andan 
mal de carnes. 

Becerrada benéfica 
También han llegado cuatro be-

cerretes que se correrán el pró
ximo domingo en un festivai or
ganizado a beneficio del Hc3pital 
de San Juan. 

Oportunamente daremos a co
nocer detalles de esta becerrada, 
que ha despertado gran interés 
por el fin benéfico que encierra. 

A P U N T O D E L D Í A , 
Vendo pisos céntricos de 10, 14 

y 15 mil pesetas (bohardilla cinco 
mil), otros muy amplios en el cen
tro y con sol. , 

Compra venta fincas, Saénz de 
Santa María, Avellanos, 1 dupli
cado, 1.°. 

P a f o b r a i c r u z a d a i 
Por L. V O. 

1 2 3 4 5 G 7 

í 
íl 
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A las 6,45 del domingo, salió ej-
equipo de Educación y Descanso, j 
para Bilbao, donde había de en- j 
frentarse con el Baracaldo cam
peón vizcaíno de productores. A 
l a s ' l l . ^ llegamos a Bilbao, donde 
ños esperaban el delegado y se
cretario de la Obra Sindical de 
Educación y Descanso, con los cua 
les realizamos una detenida visita 
al Club Deportivo, admirando las 
magnificas instalaciones que po
see. 

A las cuatro menos cuarto, dió 
comienzo el partido, dirigido por 
el señor Hermosilla, ya conocido 
por el público burgalés, .por sus 
buenas actuaciones como portero 
de la Gimnástica. 

Pronto vemos que ei equipo de 
Altos Hornos es muy superior al 
nuestro y empezamos a preveer 
una derrota contundente, pues en 
ei equipo contrario se alineaban el 
portero, Calvo y el intez'íor izquier 
da del Oriamendi. 

Ante tales elementos, nuestros 
muchachos, lejos de arredra>'se, 
duplicaron sus esfuerzos, .sino para 
lograr una victoria, al menos para 
alcanzar un resultado que mantu
viese la pugna para el próximo do
mingo, consiguiendo mantener im-
batida su puerta, hasta los 32 mi
nutos de la primera parte, en que 
un gran remate de su delantero 
centro, inauguró el marcador, vol
viendo a marcar a los cinco mi
nutos CaJvo, terminando el pri
mer tiempo con 2 a 0. 

En el segundo tiempo, lesiona
dos Fernández y Cachito, este úl
timo-hubo de retirarse y Gamarra 
resentido de su lesión, hicieron 
factible el triunfo de ios baracal 
deses. que marcaron otros cuatro 
tantos en esta segunda mitad, sin 
que el entusiasmo .derrochado por 
los nuestros pudieran evitarlo. 

Merece destacarse sobre todos. 
Honorato t:ue hizo paradas de por
tero de gran categoría, siendo muy 
aplaudido por el público, su deci
sión y arrojo, merecen destacarse 
al lado de éste, Miguelito, Larrosa 
y el gran defensa Iñíguez. 

Lea los 
ANUNCIOS EOONOMICOS 

Horizontales. j 
I Sen muy molestos. 1 \ 

I I Marca de automóvil. 
I H Autor español. Numeres ro

manos. 
IV CómpoElción. Nombre árabe, 

V Seguido de una letra, fuer
zas aéreas. Agencia. 

VI Parte gramatical (Apócope)1 
VIÍ Carnívoros pequeños. 

Verticales 1 \ 
1 Signo aritmético. 
2 Agujereado, con falta orto-* 

gráfica. 
3 Tumba. En abandono. 
4 Precedido de una letra, dimi

nutivo de nombre dé varón. 
Sujeta. 

5 Consonantes. Al revés, cal^ 
manta. 

6 Son desgraciados. 
7 Flor. T1 

S o l u c i ó n a i p r o b l e m a a n t e r i o r 

Horizontales.—I General. I I Roa, 
Bi. I I I Alondra. IV Notaría. V OlaL 
VI D. -A —Men. VII Azor.—So. 

Verticales.—1 Granada. 2 Eoío, 
Az. 3 Naoto. 4 Nal. 5 Dram. 6 Abri
les. 7 Lia a.—N. O. 

üora,SMta; 
No deje de admirar las últinraa 

novedades (Jue presenta 
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r i o de B * I L ^-
Con fe y wlnntad llegare os a la prosperiddQ de Epüa 

Declara el camarada Corceller en la inauguración de la Fcri 
internocionoi de muestras de Valencia 

Valencia.— Bajo la preaideacia del 
r*.istí*Xrm ü* Industra y Comafcio, ha 
sirt» fnaHgiirada, oficiairnente, la X X 
íftiya MUMtraiio intei naeion'al de Vfc 
ítáÜái e«yo acto levístió extraorílma-

copleador. \ ;•• fei-^H^-^WS 
A fOM once de la mañana, llegaron 

las autoridades al recinto de la feria. 
Iteau presididas por el ministro de In-̂  
áiíslria y Comercio y precedidas de 
las maeeroS del Ayuntamiento. Dos 
cf.ntoriae de Falange Española Tradi-
ciona.Hata y de las Jons.,' rindieron 
honores. Poco después y ante los mi-
oróíonoa instalados al efecto, dirigió, 
prtoieramentG la palabia el presiden-
iti de la Comisión organizadora de la 
X X Feria muestrario internacional, 
señor Qordillo, quien decia-ró inaugu-
radSl la Feria e hizo constar el es
fuerzo reaíiaado por la artesanía va
lenciana. -I ' ; - •* , : • 

A contrmia-ción habló eí alcalde, 
quien ofreció al Caudillo y a España 
el fruto de este esfuerzo de voluntad 
y laboriosidad. • • . 

sar de las inmenéas dificulta^»* por
que atravieBa Kspaña, a» traíbaáa eon 
fe y entusiasmo, y que está ntaua-griett-
de nueetra Patria; que au^qiia faltan 
abonos, ae trabaja en lo« oaímpes, y 
aunque existen dificultades, se-^tra
baja en las empresas. , 

Paró no ha de ser el egoísmo úni
camente lo que a los jefes de empre
sa ha de moverles , en su trabajo, sino 
oue tienen otro deber, sin el caal ss-
ría demasiado lento y penoso el re
surgir de España. Este deber es el de 
colaborar a la unidad nacional, unU 
dad nacional que abarca todos los 
órdenes, en lo 'económico y en lo po
lítico, que nunca está separado lo uno 
de. lo otro. No hay una economía prós
pera, si no se tiene una economía sa
na; no hay posibilidad de que el cre
yente pu'eda cumplir con sus deberes 
si resulta que falta la unidad nacio
nal. E n España es consustancial la fe 
con la Patria. E s acaso la única de tq 
das las naciones del mundo en que se 
bí>.i-demostrado, desde hace muchos si
glos, que cuando uno de los resoríes 
decaen, el otro sufre- las consecuen^ 
cias. Por tanto, tenemos el deber to
dos los que hemos trabajado, segui
mos y continuaremos trabajando infa 
tigablenv^* España llegue1 
al "e, de te-r 
n "" -

Mmistro de industria 

Finalmente hizo uso de la palabra 
el ministro de Industria y Comercio, 
quien pronunció el siguiente dseur-

p j f e t . í 1 i .1 i 
^'Excelentísimos señores represen-

tantes de la X X Feria muestrario in
ternacional, camaradas valencianos to 
dos: He tenido el alto honor de ser 
designado por el Caudillo para decla
rar inaugurada esta Feria. Ello me ha 

* proporcionado la suerte de poder pre
senciar el inenarrable espectáculo que 
ayer ha dado Valencia al demostrar 
iia lina manera tan palpable, de una 
manera tan maravillosa, su fe y el in
menso amor que profesa 'a la Virgen 
des los ^Desamparados. 

Este es un certamen de trabajo, 
pero el trabajo, para que sea fructífe
ro, necesita del espíritu, y este minis
tró que os dirige la palabra en estos 
momentos llegará a Madrid y expre
sará al Caudillo y al Gobierno vues
tra lealtad y vuestro optimismo, ba
gados en ese acto maravilloso de ayer 
y plasmados en esta obra magnífica. 

A base de que perseveremos en él 
trabajo, de que no decaiga la teuaci-

eer e^p^wi, no haya 
lado. (Aplausos), 

[| [HÉ 

U i dsss» más ferviente es e! fie in-
calcar a todM los españoles asto ae-
c^sidasí ouíttvar ía uni^d ©S-JI«B»-
ia. No existe eooooiawi regional ni lo
cal; es iaoiert» que »e puoda pensar 
en la •naiafiija y oividar el o«rbó» 
olvidar el petróíeo, el hierro y el se
mentó. Está íntimamente relacionado 
aunque no lo paresia. L a miáma ob
servación hay que dirigir a las demá« 
regiones. Aanqae predomine ©n algu
na comarca o 6 « alguna región espa
ñola un factor típico de producción, 
en definitiva estáu. .tados solidariza
dos, y dep&nde una prosperidad per
manente de qi^ se sienta esta solida
ridad nacional en lo económico. Pero 
también la heme© de sentir en. lo po
lítico. No hay más ley que el pensa
miento y la voluntad éts Franco. Por
gue-tuvimos esa fe en Franco, porque 
hubo una juventud que se entr&gó a 
sus órdenes, fué posible la e-popeya 
de nuestra historia. Por lo tanto, ©s* 
t'a misma fe ha de animar a todos y 
sean cuales fueren los factores exter
nos o internos que conti-ibuyan a una 
pretendida disgregación. Para -conse
guir- la posición que España debe te
ner, nosotros debemos superar y ven
cer, estas, dificultades, y debemos ha
cerlo obediente y disciplinadamente 
ante la voluntad de Franco, qüe vive 
y siente todas las vicisitudes que en-

los sectores de España se basan 
económico o en lo moral. (Apiau-

el poco "tiempo transcurrido, 
r de las dificultades enormes 
- consecuencia del estado en 

España después de las jor-, 
ictoriosas de Abril de 1939 
ntaron; si a pesar de las ae-

JificuUades del mundo, nos-
podemos comprobar este resur-

gii«ae«to, c^aa í;a m¿s palpable, de 
todos las ceg4o»es •#jí»ño4a», hemos 
áe teater tu» •^ticaismo sHsaíbitio y bc-r 
mm éa eaiíw sairar con una perŝ peo-
tiva «iHpUa para sabor suporair las 
peq«MKES saaiseriotíi, lo» pequeños e^ol? 
¡JIO«.. lo» pequeños ehiCBaae, que en al
guno» oeiatros propagan oon más 
facíUdad que en otroa «ada día. E l per 
? eair de España eS extraordinario • 
Uua p ostib i'Udad es de Ta oc on OÍ» ía es -
pañofa, también, son extraordinarias. 
Hace aproximadamente un año, estu
ve en Valencia y advertí al sector agrí 
cola más destacado de oeta región, a> 
naranjero, que so debía pensar más 
en !o nacional, que debían tenar más 
ambición on el orden económico, pe
ro una ambician grande, no limitada, 
Fete año, a pesar do que en algunos 
momento^- se sintió inquietud, se ha 
exportado lo que se debía exportar, 
A pesar de las dificultades, han obte
nido un resultado satisfactorio los na-1 
ranjeros, y además sa haii comido P ^ ^ O , eon m i ó , cualquier inter-
más naranjas en España. No es que pretac íón demasiado "aglíéa dei 
ye crea que han ganado todo lo que I ^Ué™ reglamento.—Cifra, 
debían ganar; como español, siempra | 
deseo que cada uno gane lo que pue
da, pero ha de haber una limitación 
cuando tíüo puede producir una per
turbación a ios demás. Por lo tanto 
han de estar frenados los egoísmos 
personóles para que sea verdad, para 
que sea estabíe, una prosperidad eco
nómica que, de otra manera, sería fic
ticia, porque otras etapas de prospe
ridad aparente ha habido en España, 
y todos hemos visto—porque cte ê lo 
hace poco tiempo—que eon ellas he
mos llegado a la impotencia y al do
lor. Por eso, nuestra ambición debe 
basarle en el trabajo honrado, tenaz 
y perseverante. Solamente es verdad' 
lo que se gana con el sudor.de la 
frente, lo que se va amasando a base 
de una conducta sana, morigerada y 

e n l a B c n c a p r i v e o J A 

Madí iá .— ffj» aouerd» cu l a , B i -

9iXarT« ftlgtmn «cnaultas AjcvadaA 
t-1 JííaiswTÍ© ff^bre d e t « f c i ) . > d * s 
í'Tfcremo» de ta r e g l a m e n t í ^ S S ci-el 
ti-stbij* en l9t Bstnca pr;vV-..- . 

L a eoiuci&ii $9 conforsffi| al s^-
pir í íu eqióchid qüe prfede di-
O ĴL ts&lp.iiiíwfeeiüii y al Sdin de 
justicia v á s / f ífcí trabajaáj^r.es que' 
M norma imgreacriptible iaa^nües-
tt'o Estado lyacional. Pa<ít d^t^r-
niinudoí» púa «^5 de M ^ P i a l í z a -
cifta. que t i e R t ó por lo m ü i o s ca 
tegor ía de oáloial primero, dispe-
neii que disftnrtteti del ^ u é ^ ma
yor concedido & la citada» ia tsge-
ria. Con la loalsma voáxw^iiací de 
mejora se o r á m a que etfst&do ae 
Iftaga el acopiamiento de Tas nue
va* remuneracioiie^ y e a ^ ^ r i a s , 
no podrá en Bíngún caso iie^fíqii'ffe 
el sueldo que el peraonai percibía 
en 1941, entendiéndose p¿v suel
do la retribución total que fas em
pleados percilJiercn en el citada 
año . L a orden da t a m b i é n algunas 
normas para el p a s ó de I m plu~ 
sea familiares, innovacidn tras
cendental de la nueva reglamen
tac ión . E n n m g ú n caso poefeá apli
carse la nueva r e g l a m e n t o i é n _ea 
un sentido des íavorabie a Ites em* 
pleados. 

L a Dirección de Trabajo ha im 
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Eitableclinf^to de guarnlckiies 

! í lscal ízactós^csainis y cesión áe h m s 
j Vicfey.— Loas Gentros franceses bien 
' informados «stiman que las exigen-
eias de lo» Estado» Unidos eon res
pecto a la.í( Antillas, sé refieren, pri
mero, al establecimiento de guarni-
eion;es y a la fiscalización militar de 

¡los puntos estratégicos; segundo, a> 
I desarme de los buques íranceses aira 

con una voluntad tenaz para contri-, cados en Pierios de la Mareínica,; den-
:de el armisticio, y tercero,-a la, cesión 

(Viene de primera pág ina) 

Escuela Ofíci'al de Telecomuni
cación, 

Decreto por el que se nombra 
gobernador civil de Baleares, a 
don Manuel Vegli-son Jornet. 

Expediente de fusión de los Mu
nicipios de Salda,. Contrasta y San 
Vicente-Arana, de la provincia de 
Alava. 
, Expediente para la const i tuc ión 

de una agrupación intermunicipal 
entre los municipios de Alicante. 
San J u a n de Alicante, Muchamiel^ 
Campello y San Vicente de Ras -

jjeig, para atender ai servicio con
tra incendios. 

Expediente sobre adquisición del 
palacio .de Chávarri, para insta
lar el Gobierno Civil de Vizcaya. 

Diversos expedientes de obras y 
adquisiciones. 
—Marina.— Decreto por el que se 
autorizan obras en el dique n ú 
mero dos del arsenal de l a C a 
rraca. 

Decretos sobre reparaciones en 
diques flotantes. / 

i Decretos por los que se autor 
dad inagotable,-para levantar a Espa-Ír izan diversas obras. 
na St los d-estinos que merece, y a base 
do que na desmaye la fe, Kspaña, con 
ducida por su invicto Caudillo, el Ge-
i.ieralísimo Franco, reafirmará su per
sonalidad en Europa, por Europa y 
ea el mundo: E s necesario que todos 
lo* elementos industriales, principal-
naecte los jefes de empresa, sepan y 
sientan el complemento de estas dos 
virtudes que el pueblo español está 
«emo&trando y que .todos tenemos oca 
sión de comprobar al ver que, a pe-

i k e i r M o s c o i S i a T l f i r o i 

sobre M A L T A 
información 

Decreto por el que se concede 
crédito para varias adquisiciones. 

Decreto por el que se antoriza la 
apl icac ión de las leyes de 12 de 
Julio de 1940 y 2 de Septiembre 
de 1941, a varias , miembros de 
Cuerpos Auxiliares. 

Justicia. — Ley por la que regu
lan las rentas o alquileres de arren 
damientos de casas con excepc ión 
de las dedicadas a l a explotac ión 
de industrias o estaíblechnientofi 
mercantiles. 

Decreto por e l que -se regula el 
procedimiento' de los Tribunales 
de honor en el Notariado. ' 

Decreto sobre movimiento en la 
BS Cairo.— Una información cíe la carrera judicial. 

Agencia Reuter, dice que después de! i Decretos sobre conmutac ión de 
aavio de refuerzos en aparatos de penas y conces ión de indultos, 
•aza a la isla de Malta, se han lifcmdo Ordenes concediendo la libertad 

condicional a 2.200 penados. 

cieron a conventos y monasterios, 
puestos hoy bajo el protectorado 
del Estado, en los términos extric-
tamente indispensables, para el 
sostenimiento de las Comunidades 
respectivas. 

Decreto por el que se crea el 
Instituto "José Celestino Mutis", 
de Farmacognosia. 

Decreto por el que se crea e l 
Instituto Nacional de ArajSitoiogía. 

Decreto por el que se crea el 
Instituto Español de. Adafologia, 
Escología y FisoiOgía Vegetal. 

Decreto por el que se autoriza el 
traslado de los restos dé les Re
yes de Aragón al Monasterio de 
Poblet. 

Decreto por el que se declaran 
urgentes las obras para la cons
trucción del Colegio Mayor de 
Isabel la Católica de la Universi
dad de Granada. ' 

Decreto sobre el r é g i m e n de 
dietas pai'a aposicionesv a cátedras . 

Acuerdos dei Consejo de Minis
tros por ios que se autoriza l a con 
t inuac ión ai comienzo de U i obras 
de la Facultad de Medicine y Hos
pital Cliníco- de Granada^ Colegio 
Mayor de San Bar to lomé y S a n 
tiago de Granada; Facultad de 
Ciencias de Valencia; Facultad de 
Ciencias de Murcia; Colegio Ma
yor de VaiSadolid; Academia de 
Ciencias Fís icas , Exactas y Natu
rales á e Madrid; Museo antropo
lógico de Madrid; Real Academia 
de Bellas Artes de S a n Femando 
de Madrid; Colegio Menor de S a n 
ta María Magdalena, de Sa laman
ca; Escuelas de Trabajo, de V a 
lencia, Tarrada, Gi jón . Jaén , OY¿e-
do, Tarmgona, Zaragoza y HelUn; 
Institutos do E l Ferrol del Cauflillo 
y Teruel; Musfeo de Salciilo; E s 
cuela práct ica de Ingenieros de 
Montes de Cercedilla y Escuelas 
de Prienia E n s e ñ a n z a de i a Is ia 

j Colunia , Casab lánca y grupo es
colar ^'Víctor Pradera", Het~ 

i drid: adquis ic ión del ediheio d£l 
j^Hospitai dé S a n Rafael , de SBA-

buir a aumentar, con- la riqueza pro
pia de cada uno, el bienestar de ios 
demás y ia prosperidad de España. 

Si todos estarnas imbuidos de ésa 
fo y de esa voluntad, llegaremos a 1* 
njeta señalada y a la que merece 1̂ 
sacrificio dft iá juventud española que 
fué una sorpresa para sus propios pro 
genitores por ei altruismo, por ia ge
nerosidad y por el patriotismo cori 
que, a las órdenes de Franco, se en
tregaron pasra revivir definitivamente 
a jEspaüa. "Viva Franco", "Arriba Ss 
paña"..'., 1 - , 

Terminados los discursos, el minis
tro y demás autoridades, visitaron loa 
distintos pabeliones instaladas en la 
feria, algunos de los cuales son un 
verdadero prodigio de improvisación, 

daman poderosamente la atención 
el pabellón de sericicultura dende se 
expone todo al proceso de la indus
tria, desdi© la cría del gusano a la ela
boración de los productos tan estima
dos. Destacan también en las instala
ciones del pabellón francés, las de 103 
productos de la naranja y del arroá. 
así como también las del turrón de 
Oijo^a, el pabeSíón marroquí y el íle 
productos de 3a Guinea, íDu todos ê loja 
fueron obsequiadas las autoridades. 

Asistieron, entre otras, las siguien
tes personalidades: arzobispo d& Va-
ieíicía, capííáti general de la tercera 
región, gobemadoi' eivü, aleaM© y pri 
meras jerai'quías pravinciaíes de F a 
lange Española Tradicionalista y de 
las Joixs.—Cifra. 

L A S Aibergíies «ta veiauo. 
s^n en manss cíei S. S. Ü. u n 
iMstruinc^to d© f o r m a c i é a de 

iü l\n mmn 
i liiífi i l i ü i 

de buques petroleros que alh se en
cuentran. 

Se deciara , también que los buques 
de guerra estacionados en )a Marti-
fiica, son el portaaviones' Beará, el 
erucero Berten, el buque-escuela Jean 
íie d'Arc y otras varias unicladeB rú'e-
Hores de la flota.—Sfe. 

Educación Nacional. — Ley por I tander, xt&xa» cursGvS de verano y 
la que se declaran de u tü idad p ú - ; adquis ic ión ele mobiliario para l a 

tobre esta isla los más encami2ados 
combates aéreos que hasta ahora ee 
habían visto. 

L a mismíi Agencia dice que los apa 1 biiea. a los efectos del rég imen de • Universidad de Oviedo e Inatitu-
tí, atacantes sufrieron importanteg | expropiac ión foErzosa. las tierras y | tos de Cartagena, Caruña y f a -

-Cifra, 
1 

pérdidas.—Efe. j cAiJiut^atiuii las tierras y-[ tos oe 
i huertas circundantes que pertene- i iiadolid. 

Iv»ndíiet>.— Oiea prfeieaíeros de gue
rra itaüanos. aviadoras y marinos, 
s? haa fugado ds un «arop© ¿e C O R -
csat iae ióa de an^toniTs. ge trata de 
hambre* q<2e opilan entre Ice 35 y 34 
aáss tio edad. 

Se cree qoo la fuga La realiza roa 
ai MOeCM9ée» del domingo • la^ prí 
nrî ras boras aysr.—SAts. 

S o r t e o d e la Cmimi 
U n W e r i i t c i r f a 

Madrid.— Kúmercs premiados en-
el sorteo de la Líotería Nacional, sole
teo extraordinario de la Ciudad Uni
versitaria, celebrado ayer: 

. PRSMIOB M A Y O R E S 
Primero.— Húmero 283, S.OOO.&OO pe

setas, Bilbao. 
Segundo.-- I t M l , 1.500.00 pesetas, 

Madrid. 
Tercero.—39.931, 1.000.000 pesetas., 

Lugo. 
Cuarto.—.— 45.381, 700.00í> pesetas, 

Barcelona. 
Quinto.— 26.63-í, 500.000' pes-eííts, Ma

drid. 
Sexto.— 23.368, SOO.000 pesetas, Ma

drid. 
^Premiados co® 80.000 pesetas: 
Númeroe 21.Sñ7. Madrid; 27.324, Ua-

drid; 26.541, Valencia. . 
Premiados con 40.000 pesetee: 
Números 47.846, Valencia; 31.084, 

Madrid; S6.799, M&drid. 
fPremiaúos con 30.000 peseta»: 
Números 16.405, Baicelona; 5fi.3e-7. 

Palma de Mallorca; 8.039, Sania ©rúa 
de Tenerife. 

Premiados con 56.000 pesetas: 
Números 42.C30, Málaga; 5S.0gS, Saa 

Sebastián; 49.971, Zaragoza. 
^Premiados con 15.000 pesetas: ' 
Números 3.286, Granada; 35.771, 

drid; 44.255, Harcelona; 25.66S, Sevi-
üa; 1.4S0, Córdoba; 41.209, Cast^ion: 
45.196, Madrid; 13.073, Ceuta; 39.102, 
Salamanca; 4.794, Alicante; 359. Gra
sada; 19.698, Valencia; 31.334, Madrid: 
4.117.'Línea de la Concepción; 21^1S. 
Sevilla; 31.SC5. Madrid; 7^56. B U H 
OOS; 24.706, VaJencia; 33.423, Madrid; 
212. Madrid.—Cifra. 
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